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Fornecimento 
de água em 
Natal não será 
interrompido
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NOVO
WHATS

Direção da Caern decidiu suspender a paralisação prevista no 

abastecimento de água para 200 mil pessoas residentes na Zona 

Oeste; os reparos foram antecipados e concluídos.  Cidades#12

As  novas ondas de 
Adriano “Mineirinho”

// Leitores e personalidades do mundo político e cultural declaram seu amor a Natal e ressaltam as belezas da cidade que celebra hoje seu 416º aniversário Cidades#9a11

Após conquistar o mundial de surfe, Adriano de Souza, o 
Mineirinho, alimenta outro sonho, por enquanto impossível: 
disputar as olimpíadas. Na edição do próximo ano, no Rio de 
Janeiro, a modalidade  fi cou de fora. A expectativa é que em 
Tóquio 2020, o Brasil possa disputar medalhas. Esportes #13

FRANKIE MARCONE / NOVO REPRODUÇÃO

WSL

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Se ainda estivesse vivo, Paulo 
Prado certamente não abriria 
mão da tristeza como traço do 

povo brasileiro. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério Público Estadual 
compromete R$ 1,6 milhão 
em verbas para grampear 

telefonemas. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

É no mínimo estranho que 
num país majoritariamente 
cristão use-se o branco nas 

festas de fi m de ano.  #6

Prefeitura de Natal abriu à 
Câmara crédito suplementar 

de mais de R$ 900 mil 
como reforço orçamentário.  

 Daniela Freire #14

Natal,
416 anos

Inocentada da acusação 
de crime eleitoral por 
unanimidade do Tribunal 
Superior Eleitoral, a ex-
governadora Rosalba 
Ciarlini voltou a circular, 
mas tem evitado falar 
de política, apesar de 
ressaltar que aguardará a 
convocação popular para 
dizer se vai ou não disputar 
mais uma vez a prefeitura 
de Mossoró, sua cidade 
de origem. Apesar das 
críticas que recebeu em 
sua gestão, o nome dela 
sempre foi considerado 
forte para a disputa eleitoral 
mossoroense. Rosalba 
tem dito que foi vítima de 
acusações injustas, agora 
fi nalmente reparadas.
Política#3

Em nota ofi cial, 
Secretaria de Saúde de Natal 
desmentiu notícia segundo 
a qual havia sido registrado 
um caso de morte por febre 
amarela. Cidades#12

Dois meses depois 
de episódio no Parque 
das Dunas, a banda 
pernambucana Kalouv volta 
a tocar no RN. Cultura #16

Rosalba não 
descarta 
disputar a 
prefeitura

Saúde 
nega caso 
de febre 
amarela

Banda 
impedida 
de tocar 
volta a Natal
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Absolvida pelo Tribunal Superior Eleitoral das acusações de utilização da máquina pública para 
benefi ciar aliada política, ex-governadora do estado disse que foi injustiçada pelo judiciário do RN

Rosalba espera convocação para 
eleições de 2016 em Mossoró

“Aconteceu”, diz ex-prefeita  
sobre entrada na política

A 
ex-governadora 
do Rio Grande 
do Norte, Rosal-
ba Ciarlini (PP) 
disse que aguar-

da a convocação popular para 
dizer se vai ou não ser candi-
data à  prefeitura de Mossoró 
em 2016. Afastada do cenário 
político desde que saiu do go-
verno, em dezembro de 2014, 
ela disse que sentiu a maior 
dor que um cidadão por ter 
ao ser considerada inelegível 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do estado (TRE-RN). 

Depois que foi inocenta-
da da acusação de crime elei-
toral, no dia 29 de outubro, 
por unanimidade do pleno 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), Rosalba Ciarlini passou 
a circular em eventos públicos 
como as comemorações dos 
180 anos da Assembleia Legis-
lativa do RN, sexta-feira (18), 
quando falou com o NOVO. 

A ex-governadora era acu-
sada pelo TRE-RN de utilizar 
a máquina pública em 2012, 
em favor da então candidata 
à prefeitura de Mossoró, Cláu-
dia Regina. Elegível novamen-
te, Rosalba Ciarlini depois de 
ter seus direitos políticos cas-
sados pela Corte potiguar em 
2014, volta a falar em política 
novamente.

A ausência de quase um 
ano dos assuntos políticos  
não foi proposital, disse Rosal-
ba. “Na realidade, não é que eu 
tenha evitado. Não estou com 
mandato. Tenho cuidado mais 
da família, dos netos. Tenho 
uma fi lha que mora fora (na 
Alemanha), e passei um perí-
odo lá com ela, e voltei a tra-
balhar como médica, dando 
meus plantões”, comentou.

Longe dos gabinetes, a ex-
-governadora voltou a vestir o 
jaleco branco para os plantões 
no Hospital Rafael Fernan-
des, em Mossoró, especializa-
do em doenças infecto-conta-
giosas sendo referência no tra-
tamento da aids, hanseníase e 

tuberculose e atende a região 
do Oeste potiguar.

“Voltei desde janeiro no 
Hospital Rafael Fernandes. 
Eu dei plantão até agora. Sou 
plantonista”, disse a ex-gover-
nadora que em agosto entrou 
de licença prêmio e volta aos 
plantões em fevereiro do ano 
que vem. Concursada, ela tem 
39 anos de serviço público 
estadual. 

“Eu nunca deixei de traba-
lhar. Sempre que meus man-
datos eram encerrados eu re-
tornava às atividades (como 
médica)”, ressaltou. 

Nos plantões no Rafael Fer-
nandes, a ex-prefeita de Mos-
soró disse que trabalha com 
crianças com doenças infecto-
contagiosas, portadoras do ví-
rus HIV, e com mães gestan-
tes soropositivas. “É um traba-
lho que me fortalece bastante”, 
assinalou.

Quando terminou o  ter-
ceiro mandato como prefeita 
de Mossoró, em 2004, Rosalba 
Ciarlini explicou que passou 
dois anos dois anos seguidos 
trabalhando em comunidades 
e no serviço público de saúde 
em Mossoró. “Eu só tenho em-
prego graças ao concurso que 
é o da saúde e do concurso do 
estado”. 

Rosalba explicou que sem-
pre esteve ligada às causas so-
ciais. E citou que no primei-
ro mandato na prefeitura de 
Mossoró (1989-1992) aboliu, 
por lei, a aposentadoria para 
ex-prefeitos. “Nem sou apo-
sentada no Senado. Ganho o 
mesmo no hospital o mesmo 
que os meus colegas”, disse ela 
que está solicitando enqua-
dramento nos benefícios con-
cedidos aos médicos da rede 
pública estadual porque, nos 
quatro anos como governado-
ra do RN, não acompanhou as 
mudanças da carreira no pe-
ríodo. “Dei entrada em janei-
ro no reenquadramento e es-
tou aguardando para que eu 
possa, com o tempo que te-
nho, estar no nível correto, re-
cebendo o que todos os meus 
colegas recebem”. 

Aos 63 anos, Rosalba Ciar-
lini disse que o sonho de sua 
vida sempre foi ser médi-
ca pediatra. A política, se-
gundo contou, foi uma coi-
sa que “aconteceu”. “Eu nun-
ca me preparei para ser po-
lítica, para ser candidata. Fui 
prefeita a primeira vez por-
que surgiu meu nome numa 
pesquisa junto aos movimen-
tos comunitários. 

Em Mossoró, explicou a  
ex-governadora, junto com 
uma amiga pediatra, traba-
lhava na pastoral da crian-
ça em uma época em que 
a desnutrição era um pro-
blema grave junto às popu-
lações de baixa renda. “Isso 
aí foi que me fez ser bastan-
te conhecida. Um belo dia 
a população colocou meu 
nome. Fui prefeita a primeira 
vez, duas, três... saí com boa 
avaliação”, complementou a 
“Rosa” como é conhecida em 
Mossoró. 

Em 2006, Rosalba Ciarli-
ni foi eleita a primeira mulher 
do RN para uma vaga no Se-
nado. “Fiz muitos projetos e 
consegui ter bons resultados 
como a ampliação da licen-
ça maternidade”. O Senado 

aprovou a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC   64/7, 
de autoria dela, que ampliou 
de 120 para 180 dias a licen-
ça maternidade. Segundo ela, 
“um benefício para a criança 
e também o reconhecimen-
to dos agentes comunitários 
porque também é um traba-
lho fundamental para a assis-
tência à saúde da criança”. Ela 
foi da comissão de assistência 
social do Senado e cheguei ao 
governo do estado, uma ex-
periência que também con-
tou para sua eleição ao gover-
no do estado em 2010 para o 
período de 2011-2014.

Sempre muito bem ava-
liada como prefeita de Mos-
soró, Rosalba Ciarlini não 
teve o mesmo desempenho 
quando foi governadora do 
Rio Grande do Norte. Deixou 
o governo com o mais baixo 
índice de avaliação entre os 
estados da federação.

Como governadora do 
DEM, nas eleições de 2014, 
o líder do partido no RN, se-
nador José Agripino, lhe deu                     
as costas. Uma decisão da 
executiva estadual lhe es-
canteou. Não lhe deu apoio 
para reeleição preferindo fa-

zer aliança com o então can-
didato Henrique Eduardo Al-
ves, do PMDB, que perdeu as 
eleições para o atual governa-
dor Robinson Faria. 

Agora, reabilitada às ur-
nas, seu nome aparece em 
primeiro lugar nas pesquisas 
em Mossoró para voltar ao 
Palácio da Resistência, sede 
da prefeitura, diante dos bai-
xos índices de aprovação do 
atual prefeito Francisco José 
Júnior, do PSD. 

Rosalba Ciarlini passou 
quase um ano em silêncio. 
Deu poucas entrevistas antes 
de ser absolvida pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral que em 
outubro das acusações de cri-
me eleitoral. 

Reabilitada pela TSE, a ex-
-governador não descarta ser 
novamente candidata a pre-
feita de Mossoró, e joga para 
o povo a responsabilidade 
por sua candidatura, mas não 
esquece a mágoa de ter seu 
mandato cassado pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral. Abai-
xo, ela fala do que sentiu por 
causa disso. Agora, de portas  
abertas para uma nova elei-
ção, ela está em situação con-
fortável para se candidatar. 

NOVO - A política é de-
fi nitiva na vida da 
senhora?
Rosalba – A política é de-
fi nitiva na vida de todo 
cidadão.

NOVO -  Por que a se-
nhora não quer falar de 
política?
Rosalba – Não é que não 
queira falar de política. 
Durante este tempo, tenho 
cuidado mais da família, 
dos netos. Agora, eu que-
ro dizer uma coisa: todo 
o Rio Grande do Norte to-
mou conhecimento que 
eu fui vítima de acusações 
injustas, e tivemos todo 
um processo de julgamen-
to que culminou agora no 
Tribunal Superior Eleito-
ral, onde foi comprovado 
que eu não tinha realiza-
do nenhum ilícito eleito-
ral. Tanto que o resultado 
foi de sete a zero.

NOVO - A Senhora se 
acha injustiçada pela 
Justiça Eleitoral do RN?
Rosalba - A maior dor que 
um cidadão pode ter é a 
dor da injustiça; ela doi na 
alma. 

NOVO - A senhora está 
em primeiro lugar nas 
pesquisas de intenção 
de votos para a prefeitu-
ra de  Mossoró. A senho-
ra vai ser candidata?
Rosalba - Olha, como eu 
disse: eu fui prefeita três 
vezes e nos três períodos 
eu saí com uma avalia-
ção acima de noventa por 
cento, positiva. E a histó-
ria mostra a transforma-
ção que foi realizada em 
Mossoró. Então é natural 
que as pessoas, Mossoró 
que está nesta situação de 
calamidade, onde há uma 
indignação da população 
comprovada nas ruas com 
a atual administração, en-
tão é natural que eles fa-
çam uma convocação.

NOVO - A senho-
ra vai atender a essa 
convocação?
Rosalba - A hora é de con-
versar com o povo, com a 
família, ouvir os amigos, 
porque essa decisão será 
tomada principalmente, 
ouvindo todos os amigos 
e os nossos conterrâneos.  

ENTREVISTA

Rosalba Ciarlini
Ex-governadora

// Elegível depois de ter direitos eleitorais cassados, Rosalba Ciarlini voltou a falar em eleição

// Rosalba com o governador Robinson Faria, ex-desafeto político

// Com o ex-governador Lavoisier Maia, nos 180 anos  da Assembleia

//  Ex-senadora Rosalba fala  com a senadora Fátima Bezerra (PT)

Sílvio Andrade
Do NOVO
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OPINIÃO

No meio de um cipoal de 
notícias ruins que não param 
de aparecer no nosso horizon-
te, a combalida Petrobrás ofe-
rece nova perspectiva para o 
nosso Rio Grande do Norte a 
partir da chamada Refi naria 
Clara Camarão (nome dado 
à planta que a estatal man-
tém no Rio Grande do Nor-
te, a título de consolo, quando 
as esperadas “refi narias pre-
mium” iam sendo distribuídas 
a Pernambuco, Ceará e Mara-
nhão), em Guamaré, localiza-
da a 170 quilômetros de Na-
tal. - É a decisão da empre-
sa dobrar a produção de QAV 
(combustível de aviação).

A notícia foi divulgada se-
mana passada, de viva voz, 
por David Paulino, gerente 
da refi naria e do pólo da Pe-
trobrás, durante a realiza-
ção do 3º Fórum Estadual de 
Energia, mesmo tendo evita-
do fazer uma declaração for-
mal, aliás como vem aconte-
cendo com os servidores da 
Petrobrás. Assim mesmo, ele 
afi rmou: “Se a gente pegas-
se a produção de hoje e dire-

cionasse para o Aeroporto, a 
Lam-Tam teria QVA de quali-
dade e quantidade sufi ciente”.  
Um dos questionamentos fei-
tos pelos consultores da TAM 
é sobre a capacidade do aten-
dimento da demanda futura a 
partir de Guamaré.

Noves fora ser um fortís-
simo argumento para a corri-
da pela conquista do “hub” da 
Lam-Tam, a notícia é tão im-
portante que deveria mere-
cer um esforço do Governo 
do Estado para transformar o 
fato de ser produtor de que-
rosene de avião e ter um pre-
ço menor, independente de 
qualquer barganha (por mais 
correta que possa ser) com a 
Petrobrás.

A redução do preço está 
no setor de transporte. Por en-
quanto, os argumentos apre-
sentados tem, em primeiro lu-
gar, a proximidade: 170 qui-
lômetros da fonte produtora 
até o Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves. Menos da me-
tade da distância para Recife 
e um terço para Fortaleza, via 
rodoviária.

Não está na hora do nosso 
Rio Grande do Norte pensar 
diferente do que vinha sendo 
examinado?

Por que não se examinar 
a possibilidade da constru-
ção de um oleoduto exclusi-
vo para ligar a Refi naria Clara 
Camarão ao Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante? O as-

sunto ainda não apareceu nas
formulações dos especialistas
que tem discutido a matéria,
porém parece tão óbvio que
até um leigo, ignorante total
na matéria, se acha em condi-
ções de apresentar o seu pita-
co, a partir de algumas cons-
tatações, sobre a forma mais
barata do transporte de com-
bustível com um exemplo
marcante aqui, mesmo: - o ga-
soduto Nordestão, que nasce
lá mesmo em Guamaré.

A crise que a Petrobrás
atravessa é sufi ciente para
mostrar a enorme difi culdade
de sua participação num pro-
jeto deste porte, sobretudo se
tiver de entrar com algum di-
nheiro. Nessa quadra, fi ca a
pergunta: por que não incluir
o oleoduto como alternativa
de PPP (Parceria Público-Pri-
vada)? – Para tanto é neces-
sário que estudos sejam feitos,
sabendo-se que esse oleoduto
poderia se livrar da maior des-
pesa numa obra desse porte: a
desapropriação de terras, cor-
rendo em paralelo ao gasodu-
to já existente.

Preço do grampo
Quanto custa bisbilhotar as 
conversas telefônicas das 
pessoas? – Os equipamentos 
para excursão dessa 
tarefa é possível dizer: R$ 
1.655.918,30. Pelo menos 
esse é o valor do contrato 
renovado pelo Ministério 
Público do Estado com 
a empresa catarinense 
Dígitro Tecnologia Ltda para 
implantação do sistema 
“Guardião” Web e Módulo de 
Interceptação.

Situação das escolas
Depois de instaurar um 
Inquérito Civil, o Ministério 
Público vai realizar um 
levantamento sobre as 
condições físicas de todas 
as escolas da rede estadual 
de Natal. De posse destas 
informações será defi nida 
uma lista das necessidades 
de manutenção ou 
reforma destas escolas. A 
78ª  promotoria solicitou o 
cronograma desses serviços 
programados para o próximo 
ano.

Direita, volver
A “direita” começa a aparecer 
na política brasileira. Pela 
última pesquisa do Datafolha 
com intenções de voto para 
Presidente da República, 

o deputado (e capitão do 
Exécito) Jair Bolsonaro 
aparece como detentor 
de 4 e 5%, dependendo da 
confi guração das chapas. Não 
existe registro parecido nas 
pesquisas anteriores.

Trem parado

Neste Dia de Natal, o Trem 
Urbano não vai correr nas 
linhas da cidade. Volta 
a funcionar no sábado e 
confi rma, no domingo, o 
funcionamento do programa 
“Trem da Praia”. A nova gestão 
da CBTU havia suspenso a 
paralisação do serviço em 
todos os feriados.

Meia passagem
A Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal instituiu uma 

Comissão para julgamento de 
recursos de irregularidades 
no uso dos benefícios de 
meia passagem no sistema de 
transporte coletivo.

Camerata legal
Existindo já há três anos, a 
Camerata de Vozes do Estado 
do Rio Grande do Norte, 
comandada pelo padre Pedro 
Ferreira, seu coordenador e 
regente, não havia sido criada 
ofi cialmente. O Diário Ofi cial 
publicou, ontem, decreto 
ofi cializando sua criação com 
um quadro de 20 coralistas.

Força da Metrópole
O Metrópole Digital termina 
o ano com um importante 
aval: a CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) 
com o conceito 5 para o 
Programa de Pós-Graduação 
em Bioinfotrmática, atuando 
na linha de pesquisa de 
Genômica, Biologia de 
Sistemas e Desenvolvimento 
de Produtos e Processos.

Gestão escolar
Constituído o Comitê 
Estadual de Avaliação dos 
Prêmios de Gestão Escolar – 
PGE e Professores do Brasil 
– edição 2015. O Comitê 
deve acompanhar o trabalho 
da direção das escolas 
estaduais e municipais que 
se inscreverem no Prêmio 
Professores do Brasil.

Cotas raciais
A Câmara Municipal aprovou 
e o prefeito Carlos Eduardo 
Alves sancionou Lei que 
estabelece uma reserva de 
20% em todos os concursos 
da Prefeitura para serem 
preenchidas por negros e 
pardos.

Programação retrô
Quem disse que 
o marxismo 
acabou?  Na nossa 
Universidade 
Federal continua 
tão atual quanto 
na época do 

Muro de Berlim, tanto que 
da programação do próximo 
ano consta o “Seminário 
Marx Hoje: pesquisa e 
transformação social”, para 
estudar sua contribuição 
para compreensão e a 
transformação da realidade 
contemporânea.

Pensar diferente

• O advogado Waldemir Capistrano 

foi nomeado quarta-feira, pela 

presidente Dilma, para compor o 

Tribunal Regional Eleitoral.

• A Assembléia Legislativa defi niu 

normas para realizar o Censo 

Cadastral Previdenciário dos seus 

servidores.

• Margareth Menezes abre a 

programação do Natal em Natal, 

hoje, na Arena das Dunas.

• Hoje tem Lua Cheia na Noite 

de Natal. A última foi em 1977; a 

próxima em 2034.

• O professor Daladier Cunha 

Lima entregou à Liga Contra o 

Câncer, um cheque de R$ 9.000,00, 

referente a venda do livro “Retratos 

da Vida”

• Trairas unidos: Lei reconhece de 

utilidade pública a Associação dos 

Moradores de Traíras, em Macaiba.

• A empresa Conarte Projetos 

venceu a concorrência para as 

obras de recuperação do Canal 

do Baldo.

• Durante o recesso forense, o 

Ministério Público RN mantém um 

plantão, das 8 às 11 hs, na unidade 

da av. Floriano Peixoto.

• Instituído o Dia de Conscientização 

da Fibromialgia: 12 de Maio.

ZUM  ZUM  ZUM

Natal em festa

O que você comemora?

Natal é uma das poucas cidades quatrocentonas do país. 
Vive inúmeros problemas, como várias outras. Sofre de imen-
sas demandas, em várias áreas, como saúde, educação e se-
gurança. Ainda assim, é digna de todas as homenagens que 
se possa prestar.

Se há algo que a Natal não se pode negar, de forma algu-
ma, é sua capacidade de aglutinar. Mesmo os políticos de 
correntes divergentes - seja os que se classifi cam de direita, 
seja os que se dizem de esquerda - têm encantamento por 
Natal. Natal unifi ca até os discursos políticos mais radicais. 

Quem a visita faz questão de registrar as belezas. Quem 
aqui vive e trabalha, apesar das difi culdades do dia a dia, que 
não são poucas, tem sempre uma palavra de carinho e de res-
peito. Inúmeras colônias de outros estados, e mesmo de ou-
tros países, adotaram Natal como morada e aqui se transfor-
maram em divulgadores das belezas e dos seus potenciais 
econômicos.  

É uma das capitais do país sobre a qual ainda se pode dizer 
que oferece qualidade de vida a seus moradores e visitantes. O 
clima quente, para citar um de seus atrativos mais festejados, é 
contraposto pela brisa do mar, o que torna a temperatura mais 
amena. Os habitantes são reconhecidos como receptivos.

Está perto de alcançar seu primeiro milhão de habitan-
tes e, apesar das difi culdades que enfrenta diariamente, ain-
da se pode dizer que é uma cidade ainda em crescimento e 
em condições de corrigir alguns problemas, embora pare-
çam crônicos.

Natal precisa ter melhor mobilidade. Tem o trânsito con-
gestionado praticamente em todas as horas do dia.  Não dis-
põe de metrô, como outras capitais e tem de investir em 
obras de infraestrutura. Na saúde, está passando por situação 
de emergência em razão dos casos de microcefalia associa-
dos à presença do zika vírus. Os registros de violência tam-
bém chamam a atenção.

Tudo isso, porém, não aplaca o fato de ser esta uma ci-
dade imensamente acolhedora. Natal é uma cidade que tem 
muito o que festejar nesta data.

São 416 anos de resistência. São 416 anos de história. São 
416 anos construídos, um a um, dia a dia, pela força de traba-
lho de seu povo. São 416 anos enfrentando adversidades – e 
bem ou mal superando, seguindo adiante.

O aniversário da cidade coincide com uma data mágica, 
em torno da qual se costuma fazer a avaliação do ano que se 
encerra e em que se renovam os votos de esperança. Natal é 
uma bela cidade, com um belo legado de seu passado, mas 
com demandas a serem solucionadas. É preciso ter esperan-
ça sempre e esperar que os homens que a conduzem rumo 
ao futuro acertem o caminho. 

Não há um ateu sequer a desprezar o dia de hoje. Até o 
mais hostil a Jesus Cristo se farta agora em banquetes mon-
tados sobre mesas enfeitadas – ou, pelo menos, comemora 
os dias de folga que ganhou no trabalho por causa do Natal. 

Chegou o dia do ano em que todos os que pisam, fazem 
piada e desprezam a Deus e sua Palavra param por alguns 
minutos para ensaiar discursos bonitos sobre amor, união fa-
miliar e esperança de dias melhores. 

É o dia em que milhares de cristãos que preferem cultuar 
outras fi guras lembram do verdadeiro autor de sua fé. O dia 
em que Jesus ganha um pouco de espaço em nossas vidas. 

Parece ser esse o único momento em que é possível ver o 
Messias em nossa sociedade. Tem sido cada vez mais difícil 
enxergar os ideais de Cristo nos brasileiros, inclusive nos que 
se afi rmam cristãos. 

Um povo que clama pela pena de morte (Êxodo 20:13), 
que repete com fervor a ideia de que “bandido bom é bandi-
do morto” (Lucas 23:43), que não concorda que o mais rico 
deva ajudar o mais pobre (Mateus 19:21) e que não acredi-
ta em ressocialização de malfeitores (ver toda a história do 
apóstolo Paulo) não pode se afi rmar seguidor de Jesus. 

Uma nação que maltrata mulheres, ignora a infância, es-
quece de seus anciãos, odeia semelhantes (gays, nordestinos, 
negros, pobres, ateus, imigrantes e até – pasmem – cristãos 
que pensam diferente), idem. 

Os mandamentos de “amar ao próximo” (Velho Testa-
mento) e “amar uns aos outros” (Novo Testamento) não faz 
em mais parte dos nossos dias. Em nome de Cristo, alguns 
que se acham porteiros do céu apoiam sua intolerância e fal-
ta de amor em versículos bíblicos aplicados fora de contexto 
– mesma estratégia usada por levianos que tentam há quase 
2 mil anos tirar a credibilidade da Bíblia. 

O brasileiro em 2015 extrapolou sua capacidade de jul-
gar e condenar seu semelhante. Por aqui, a briga é para saber 
quem, dentre os perfeitos não pecadores, tem o direito de ati-
rar a primeira pedra. Até a Igreja foi invadida por uma onda 
de ódio e amor ao poder/dinheiro que tem feito o país perder 
a crença no Evangelho e tornar-se indiferente a Deus. 

O crente brasileiro (seja ele católico ou evangélico) não 
refl ete a imagem de Jesus. Não temos sido “imitadores de 
Cristo”, como eram os irmãos de Antioquia, onde foi criado o 
termo adotado hoje por qualquer um que frequenta um tem-
plo qualquer. Então, o que você comemora hoje?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA EX-GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI EM 
ENTREVISTA NA RÁDIO 95 FM

Faço política sem mágoa nem 
rancor. Passado é passado”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Vivo, e se tivesse que re-
tratar outra vez o Brasil, certa-
mente que Paulo Prado não 
abriria mão da tristeza que ele 
viu como traço do povo brasi-
leiro, mas certamente acres-
centaria hoje muitas outras 
mazelas, além daquelas do 
seu livro de 1928, hoje perto 
de completar cem anos. Nun-
ca este Brasil que Ary Barroso 
chamou de inzoneiro viu tanta 
corrupção.  Denúncias e con-
tradições tão grandes e tão ca-
beludas, a ponto de romper to-
dos os limites que a imagina-
ção brasileira seria capaz de 
conceber. 

Quando a Veja publicou 
a denúncia de irregularida-
des nos contratos da Petro-
brás, e levantou a hipótese de 
qualquer coisa em torno de al-
guns milhões, ninguém pen-
sava que era o fi o da meada e 
que ali surgiria um novelo sem 
fi m. Um emaranhado tão lou-
co que acabou levando às bar-
ras da lei dezenas de fi guras 
da República, políticos e em-
presários, um ex-presidente 
e os fi lhos, os presidentes do 
Senado e da Câmara, além de 
um pedido de impeachment 
que hoje sacode o Palácio do 
Planalto.

O Diabo, diz o povo na sua 
grande sabença, encapa e de-
sencapa. Daí esse tumulto 
todo, essa maluquice que se 
instalou no Brasil como uma 
epidemia de suspeições. Não 
há memória que consiga, a 
essa altura, armazenar tudo 
quanto sai nos jornais, rádios, 
tevês e redes sociais. É uma 
parafernália diabólica, um es-
petáculo de bilhões e bilhões, 
delações e delações, premia-
das ou não. Se não fosse tão 
perversa, diria que é a revolu-
ção dos maus costumes que 
nem Macunaíma foi capaz de 

inventar. 
Lendo o cronograma pu-

blicado pelo jornal Valor, de 
São Paulo, qualquer cristão 
acaba tendo a impressão de 
que o país foi eviscerado. In-
vadido e arrancado nas pró-
prias vísceras, tal é a vastidão 
que deixa graves rombos, prin-
cipalmente nos poderes Exe-
cutivo e Legislativo. O que so-
bra, e tomara que se mantenha 
assim, é o Poder Judiciário. No 
caso, o Supremo Tribunal Fe-
deral que, a essa altura, é nos-
sa última trincheira. É torcer 
que consiga sanear o Estado 

e manter viva a chama desta 
Nação. 

Não se sabe se o povo irá às 
ruas, pois é lá, em que pesem 
os ritos jurídicos, que será pos-
sível acender a chama da re-
volta. Quem sabe, toda essa 
luta acaba nas urnas da Câma-
ra ou do Senado, este em últi-
ma instância, como está na lei. 
O que é intolerável é deixar o 
país mergulhado na grave cri-
se de esperança. Os cofres es-
vaziados, a infl ação galopante, 
os programas sociais quebra-
dos, desânimo e desesperança 
retirando das mãos da Nação 
o seu direito de ter confi ança a 
quem deu os seus votos.

E o pior: pra que citar nú-
meros, receitas, projeções, pre-
visões? Agora, é buscar a saí-
da, e que o destino nos salve 
de coisa pior, se é que ainda há 
tempo de apagar o fogaréu e as 
chamas lambendo com o fogo 
do inferno o que resta da dig-
nidade dos brasileiros. Antes 
que a corrupção se transfor-
me em movimento popular vi-
torioso. Qualquer coisa de fan-
tasmagórico de tão inacreditá-
vel. O pior de uma democracia 
é perder a confi ança na clas-
se política e cair, desgraçada-
mente, na desesperança.

Novo Retrato do Brasil

“O trabalho enobrece o 
homem para quem você 
trabalha”.
Ciro Pelicano

1 - MALDADE
Saiu a Antologia da Malda-

de, ‘um dicionário de citações, 
associações ilícita e ligações 
perigosas’, de Gustavo H.B. 
Franco e Fábio Giambiagi. São 
dois economistas, com atua-
ção inclusive internacional.

2 - MAIS
Gustavo Franco presidiu o 

Banco Central e é um dos cria-
dores do Plano Real e Giam-
biagi integrou o staff  do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico, e integrou a equi-
pe internacional do BID.

3 - CASCUDO
Tem duas citações: ‘O Bra-

sil não tem problemas, mas 
apenas soluções adiadas’ e 
‘Socialmente, a velocidade é 
inversamente proporcional à 
hierarquia. A lentidão é proto-
colar, litúrgica, dignifi cante’. 

4  - MENTIRA
Já a presidente Dilma Rous-

seff  é fl agrada numa mentira 
ao afi rmar numa entrevista a 
Veja, em março de 2012, ao ga-
rantir aos brasileiros: ‘Temos 
de baixar a nossa carga de im-
postos. E vamos baixá-la’.  

FAUNA - Agora se sabe: o 
que pareciam túneis cavados 
nas margens da Lagoa de 
Extremoz são escavações da 
megafauna da pré-história. 
Ou seja: preguiças gigantes 
que habitavam aquela área 
que é pré-histórica.   

MESA - Vem ai uma nova alta 
gastronomia. Um cardápio 
que não serve apenas o que 
é caro, mas um padrão de 
luxo a partir de novos itens 
e valores. Este é o tema de 
capa da edição dezembro da 
revista Continente.

DETALHE - Um dos ícones 
do movimento é Ana Luiza 
Trajano, pesquisadora da 
alimentação brasileira e 
autora de livros sobre a mesa 
brasileira. Inclusive o ‘Misture 
a Gosto’, com 500 verbetes da 
cozinha tradicional.

POR...- Falara em mesa e 
em bom gosto, a Continente 
presta uma homenagem a 
Apicius, célebre pseudônimo 
do jornalista Roberto 
Marinho de Azevedo Neto 
e autor de grandes textos no 
velho Jornal do Brasil.

SACADA - Bela sacada da 
produção da rede Globo 
nesses tempos de crise e de 
réveillons caseiros, vendendo 
seu show de fi nal de ano 
como uma como opção 
brasileira: ‘A melhor festa de 
réveillon será na sua casa’.

RETRATO - Dos quarenta 
recém-nascidos com 
microcefalia,mortos até 
agora, dez era do aqui no Rio 
Grande do Norte. Ou seja: 
temos 25% ou um quarto dos 
óbitos de todo Brasil. O que é 
muito pouco lisonjeiro.

PIOR - Nossa estrutura 
pública na área de assistência 
neurológica é das mais 
precárias do Nordeste, 
mesmo com a presença de 
bons especialistas que estão 
fora do serviço público, das 
áreas federal e estadual.

BOLSA - O ex-ministro 
Joaquim Levy perdeu 
o PT quando não teve 
sensibilidade para entender 
a redução de 0,7% para 0,5% 
do superávit. Garantia de R$ 
10 bilhões indispensáveis à 
manutenção da bolsa-família. 

BASE - O bolsa-família, além 
de um inegável programa 
de distribuição de renda, 
segura o maior crescimento 
da pobreza que hoje assusta 
o mundo. A Alemanha já tem 
13 milhões de pobres e os 
EUA 44 milhões

ATENÇÃO- A credibilidade 
nacional do Ministério 
Público seria ainda mais 
consagradora se atendesse 
ao clamor da sociedade e 
propusesse o fi m do auxílio-
residência para toda a área 
jurídica. Seria a grande tacada.

SERTÃO - Não vai haver, 
pelo menos por enquanto, 
lançamento do livro ‘Um 
Sertão entre tantos Outros’, 
da arquiteta Nathália Diniz, 
prêmio de edição de luxo 
outorgado pela construtora 
Odebrecht, da Bahia.

VIAGEM - Nathália fi ca o 
inverno na Escócia, com 
o marido, o escocês, Blair 
McCormack, e depois segue 
para três meses no Canadá. 
Ela agora quer aprender a arte 
do corte e costura para cria 
suas próprias roupas.

PALCO

CAMARIM

Lei Seca
Quantas vidas o Capitão Styvenson salvou e o governo 

economizou. Ah, se tivéssemos pelo menos uns 10 Styvenson 
tomando conta do trânsito. Para isso ele tem que ter condi-
ções de trabalhar.
@ assisomnunes
Via Instagram

Chico Buarque
Essa é a galera que quer tirar o PT do governo. Só vejo 

manifestações de ódio e censura ao livre arbítrio do cidadão 
em seu direito democrático. Não passarão! Desse jeito não 
irão a lugar nenhum. A democracia exige diálogo e maturi-
dade política, ódio e censura não resolve nada. 
Wellison Felipe
Via Facebook

Chico Buarque – 2
Falta de respeito e limites. Estas crianças mimadas que 

acham que podem tudo.
Dennys Lucas Xavier
Via Facebook

Caern
Eu fui ver a “obra” e pra minha surpresa soube que foi a Ca-

ern mesmo que fez toda a besteira quebrando um cano de de-
jetos quando ia consertar um de água, como a tubulação era 
toda de amianto, acharam melhor consertar tudo trocando a 
mesma por canos de pvc. A rua tá uma buraqueira só, duvido 
que resolvam tudo em oito dias.
Wagner Silva
Via Facebook

Caern – 2
Isso é uma falta de respeito! Faz semanas que passo por 

isso. Fora a seboseira que a Caern faz na rua asfaltada e deixa 
uma porcaria, tudo aberto, buraqueira.
Alane Silva
Via Facebook

Caern – 3
Falta de respeito com a população dessa localidade. Indepen-

dente de ser Natal, Reveillon, eles deviam aumentar o número de 
trabalhadores nessa obra, no sentido de acelerar a conclusão da 
mesma, já que ninguém merece passar por um caos como esse!
Magno Motorhead
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Marciano e muriçoca 

A ação do mosquito continua impiedosa. E é das notícias 
mais tristes deste fi nal de ano. A constatação de que não so-
mente provoca as variáveis da dengue, mas agora a chicun-
gunha, a zika – da qual resultaram os casos de microcefalia 
em crianças - e até a febre amarela, doença que não se regis-
trava por aqui há 70 anos, transforma o inseto num inimigo – 
o inimigo número um.

Se os marcianos descessem hoje no Rio Grande do Norte 
não entenderiam nada. Não entenderiam também se desces-
sem  no Rio de Janeiro, em São Paulo ou em Mariana. Como é 
que um país que arrota modernidade em vários pontos, não 
consegue eliminar um mosquito? 

Pior: como é que o país resolve botar os militares nas ruas 
para matar muriçoca? Estamos arrotando futuro, mas nesse 
campo vivemos atrasados como no início do século passa-
do. Nunca se falou tanto em Oswaldo Cruz como agora – ele 
que promoveu inúmeras campanhas para eliminar doenças.

Os marcianos estranhariam, claro, o bafafá político e a ju-
dicialização do país. Em todas as instâncias de poder, a de-
manda mais importante é a judicial, sobreposta mesmo à 
política. 

É a discussão sobre se cabe ou não o impeachment, outra 
sobre as regras para criar comissão para analisar o impeach-
ment, outra o pensamento do STF sobre as regras para o im-
pedimento da presidente.

Se quiser partir para a seara esportiva, é só notar a crise 
na CBF - e na Fifa, também. Tudo judicializado. Dirigentes 
presos ou ameaçados. Os marcianos iriam fi car entediados 
se desembarcassem agora. Sem falar no risco de pegar uma 
dengue, uma chicungunha  ou o zika vírus.

A presença dos militares no reforço para combater o mos-
quito é importante, mesmo porque não há guardas sanitários 
sufi cientes. Mas não deixa de guardar um certo absurdo ver 
esses soldados perseguindo muriçoca de casa em casa.

É inusitado, porém necessário. As autoridades estão as-
segurando que todos os imóveis serão visitados. Importante. 
Mais ainda, cada cidadão tem de fazer a sua parte. 

Não se pode esperar sempre que o poder público resolva. 
Tem, sim, de fazer a sua parte, mas a sociedade tem de cui-
dar de si e dos vizinhos. Sem isso, pode botar militar das três 
armas nas ruas, o Bope e o Corpo de Bombeiros que não vão 
dar conta.

Como é tempo de esperança, melhor acreditar que os 
marcianos não virão agora. Sabe-se lá o que eles querem. Mas 
se vierem, que não se assustem com as contradições deste 
país. Se não se assustarem, quem sabe até levem para outra 
galáxia esse nosso inimigo número um. Ah, as muriçocas...

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Essa faixa exclusiva de ônibus... Os primeiros que des-
cumprem são os próprios ônibus! Passo todo santo dia na es-
quina da faculdade de odontologia (na av. Hermes da Fonse-
ca com Antônio Basílio) e quase sempre os ônibus saem da 
faixa, pois não querem esperar os da frente andarem.
André Nascimento
Via NOVOWhats

Durante o Natal, a cidade de Gramado é uma festa em 
todo município. Fora da época natalina a cidade é muito lim-
pa. Em Natal o ano inteiro, a sujeira impera. As fotos foram 
feitas na Av. Rui Barbosa. Aproveitando o dia, tenho uma his-
tória para contar: Morei durante seis meses, em 1954, na vila 
de Ponta Negra, ainda pequena e aconchegante. Conheci 
muitos pescadores. Uns gente boa e uns poucos nem tanto. 
Perguntei a um deles se podia pular num determinado lugar 
durante uma maré cheia. Ele falou que podia, quase me dei 
mal. Ele riu de mim e disse: Esses meninos do interior têm 
que aprender sofrendo. Um mês depois, ele pisou em cima 
de uma tábua que estava entre em duas pilhas de tijolos. A 
tábua cedeu e rasgou sua perna. Fui eu quem o socorri e lhe 
disse já aprendi onde devo mergulhar e aprendi também a 
fazer curativos. Ele fi cou muito encabulado e perguntou se 
eu iria lhe socorrer. Vou, aprendi que o perdão é a mais doce 
vingança. 
Geraldo Batista
Via NOVOWhats

Não se deve confi ar em 
Napoleão Bonaparte, tenho 
dito. E eu não vou falar aqui 
sobre o Bloqueio Continen-
tal, a relação com a Inglaterra 
ou a situação de fuga da famí-
lia real portuguesa ao embar-
car rumo ao Brasil. Tampou-
co de como sua chegada re-
sultou no nosso processo de 
independência. Como esse 
é um espaço de moda, que-
ro dizer que não curto o gajo 
por ele ter deixado de heran-
ça uma ideia ainda a ser venci-
da, de que não se deve repetir 
roupa. Já nos avizinhamos de 
2016 e devemos quebrar esse 
paradigma, reciclar inclusive 
para o réveillon. 

São mais de duzentos 
anos da mesma ladainha. Foi 
no início do século XIX que 
Napoleão, então imperador 
da França, proibiu as damas 
da corte de repetir vestidos. 
Era uma forma de proteger e 
fomentar a indústria têxtil do 
país nos tempos de crise. Nós, 
defi nitivamente, não precisa-
mos fi car presos a isso. Sequer 
usar branco deveria ser uma 
quase obrigação social.

Não quero parecer antipá-
tico ou esquerdista, seria ve-
xatório terminar o ano assim. 
Mas preciso dizer que espe-
cialmente no Brasil, um país 
majoritariamente cristão, sen-
do 64,6% da população forma-
da por católicos, é no mínimo 
estranho que quase todas as 
pessoas queiram se vestir de 
branco, já que essa é uma tra-
dição das religiões africanas. 
Foram os praticantes do can-
domblé e da umbanda que 
primeiro usaram branco para 
homenagear e entregar ofe-
rendas a Iemanjá.

Como o ritual é bonito e 
todo mundo corre pra pu-
lar sete ondas, terminou pe-
gando. Mas a intolerância re-
ligiosa existe e os umbandis-
tas e candomblecistas são co-
mumente descriminados fora 
da Bahia, apesar de copiados 
em muitos aspectos. Como 
eu estarei no litoral baiano na 
noite da virada, me vestirei 
de branco em homenagem a 
eles. Vestirei uma roupa velha, 
como eu acho que outros de-
vem apostar. E, como eu tam-
bém acredito que você deva 
reaproveitar o que mais curtiu 
nos últimos meses, hoje pro-

ponho uma retrospectiva das 
tendências da moda masculi-
na em 2015.

Pra início de conversa, 
uma explicação: reciclar é a 
palavra de ordem e os estilis-
tas fazem isso ao visitar refe-
rências atuais e, claro, do pas-
sado, para compor suas co-
leções. Esse ano foi marcado 
pelo revival de muito do que a 
gente já usou nas décadas de 
1980 e 1990. 

O destroyed apareceu 
com força, inspirado nos mo-
vimentos punk e rock. Além 
de calças e bermudas jeans, 
o estilo detonado também foi 
visto em camisetas e outras 
peças. Assumimos o lado po-
dre, o desgastado, imperfeito. 
Todos os puídos reunidos fi -
zeram essa ser a minha ten-
dência preferida.     

O longline surgiu como 
possibilidade e quebrou a re-
gra de que as jaquetas tinham 
de ser da mesma altura da 
peça de baixo. As camisas e ca-
misetas começaram a passar 
da linha do quadril enquanto a 
peça de cima fi cou num tama-
nho cropped, mais curto. Ver-
são parecida com o longline é 
o oversize: um tamanho inspi-
rado nas camisetas dos joga-
dores de basquete. Deu certo e 
no próximo ano ainda vai apa-
recer muito, só que, ao invés 
da barra reta ou com zíper na 
lateral, chega também a barra 
abaulada. Anote! 

Os tênis brancos também 
quebraram barreiras, deixan-
do de lado a pecha de exclu-
sivamente esportivos para ga-
nhar feições e versões mais 
sofi sticadas. O calçado bran-
co ressurgiu primeiro como 
uma evolução do conceito de 
investir em contrastes; anos 
atrás misturava-se peças es-
portivas com outras de alfaia-
taria e hoje, com a sofi sticação 
de técnicas e o investimento 
das empresas em uma nova 
numeração padronizada, o 
casual se aproximou do feito 
sob medida. Todos ganhamos 
com isso e a Lacoste é apenas 
um exemplo dessa inovação.

Dos pés para o corpo in-
teiro. Foi assim que ganhou 
força a aposta em produções 
monocromáticas, reforçan-
do o lema do minimalismo 
de que menos é mais. É claro 
que a crise econômica nos fez 

apostar em peças mais bási-
cas, mas o que era chave, virou 
conceitual. E os desfi les segui-
ram essa linha nas passarelas 
e nas ruas. 

Outro calçado que deu 
as caras em 2015 foi a yellow 
boot lançada pela Timber-
land em 1975. Naquela épo-
ca a marca teve de produzir 
250 mil pares e distribuí-los 
pelo mundo inteiro, tamanho 
foi o sucesso. A botas amare-
las, criadas para proteger os 
pés do lenhadores norte-ame-
ricanos, tem atualmente ou-
tro apelo: são boêmias e casu-
ais, embora tenham ganhado 
projeção com o surgimento 
da categoria de lumberssexu-
ais – os lenhadores do século 
XXI, que ignoram a infl uência 
do  David Beckham na moda e 
se vestem com camisa xadrez 
e cultivam barbas. 

Elas cobriram o peito, mas 
as camisas amarradas na cin-
tura também estiveram em 
evidência, sobretudo na cena 
eletrônica. Os festivais de mú-
sica ao redor do mundo esta-
vam abarrotados desse esti-
lo defendido duvidosamente 
por tantos, incluindo o ator e 

cantor Jared Leto. Muitos en-
tortam o nariz para ele, mas 
o cara, na minha opinião, foi 
um dos que mais sobre defen-
der o estilo boho – abreviação 
para boêmios do Soho, caras 
que misturam diversas infl u-
ências ao compor o visual. 

O undercut fez a cabeça 
dos homens. Nós raspamos a 
lateral do cabelo, deixamos os 
fi os no topo mais alongados 
e até prendemos com elásti-
co, fazendo coque samurai. 
Quem usou esse corte mais 
despojado também apostou 
muito nas calças jogger, aque-
las esportivas com elástico na 
barra. São confortáveis e, por 
isso, ainda tem muito futuro. 

Por falar em praticidade, o 
look all jeans foi outro tipo que 
aconteceu. De quando em vez 
podia ser visto na calça, cami-
sa e até no blazer. Tudo jun-
to e agora. E, por último, mas 
não menos importante, apare-
ceu a estamparia fl oral nas ca-
misas de manga curta. Algu-
mas foram combinadas com 
bermudas do mesmo padrão, 
numa espécie de combo ou, 
como se diz aqui pelo Nordes-
te, conjuntinho.

Esse tipo de estampa não é 
nenhuma novidade, surgiu há 
80 anos com a aloha que já foi 
visto até mesmo em capa de 
disco do Elvis Presley. Depois 
ele evoluiu para as fl ores miu-
dinhas chamadas de liberty e 
para as atuais que podem ser 
vistas aqui no país na coleção 
verão 2016 da Colcci e, lá fora, 
na PullandBear. Não há nada 
mais Dolce&Gabbana. 

Todas essas tendências fo-
ram revisitadas, nenhuma é 
completamente nova, como 
não precisa ser sua roupa da 
virada. Até porque de nada 
vale roupa nova se as ideias e 
atitudes são antiquadas. Pen-
se nisso ao saudar um novo 
ciclo e vamos em frente, sem 
perder a guerra. Feliz 2016!

Roupa usada e ideias novas no réveillon
Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

#NasRedes
O Nas redes de hoje homenageia em sua galeria 
de fotos a linda e encantadora cidade do Natal. 

No Extra-ordinário você 

encontra uma galeria com 

todas essas tendências 

ilustradas. 

Acesse: cricofelix.com

NO PORTAL

Jaqueta mais curta, camiseta 
longline, calça jogger e tênis 
brancos: quatro tendências de 
2015
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Setor registra crescimento de 18% no endividamento no ciclo 2015/2016 em relação a 2014/15 
quando as dívidas somaram R$ 80 bilhões, apesar da reação dos preços do açúcar e do etanol 

Dívida de usinas de cana deve 
somar R$ 95 bi e superar receita 

Entressafra 
vai registrar 
recorde de 
operação

Um número recorde 
de usinas deve continuar 
moendo cana-de-açúcar 
durante a entressafra, 
de acordo com Antonio 
de Pádua Rodrigues, 
diretor técnico da Unica. 
A estimativa é que cerca 
de 45 usinas do Centro-
Sul do país, maior região 
produtora, deverão 
prosseguir com a moagem. 
“Se o clima permitir, essas 
usinas deverão se manter 
em operação entre janeiro 
e fevereiro”, disse Pádua. 
Muitas dessas unidades 
precisam continuar 
operando para gerar caixa.

Já a região Nordeste 
deverá registrar uma 
quebra de cerca de 10 
milhões de toneladas. A 
colheita nessa região está 
prevista em cerca de 50 
milhões de toneladas. 
Pernambuco e Alagoas são 
os maiores produtores.

Tradicionalmente, as 
usinas sucroalcooleiras 
processam a cana de abril 
a dezembro. A próxima 
safra, a 2016/17, deverá  
antecipar início para 
março. 

// Para fazer caixa, muitas usinas moeram a cana para vender etanol durante a safra de preços baixos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Por Mônica Scaramuzzo 
e Anna Carolina Papp
Agência Estado

A
s usinas de açú-
car e etanol de-
vem encerrar a 
safra 2015/16 (de 
abril a março) 

com endividamento recor-
de de R$ 95 bilhões, um cres-
cimento de 18% sobre o ci-
clo anterior, 2014/15, quan-
do as dívidas somaram cerca 
de R$ 80 bilhões. “Houve uma 
reação dos preços do açúcar 
e do etanol, sobretudo a par-
tir de setembro, mas o mes-
mo câmbio que favorece as 
exportações (de açúcar) tam-
bém eleva a dívida do setor”, 
afi rmou Alexandre Figliolino, 
diretor do Itaú BBA. Estima-
tiva da União da Indústria da 
Cana-de-Açúcar (Unica) mos-
tra que a receita do setor deve 
atingir nesta safra cerca de R$ 
84 bilhões, um aumento de 
17% sobre o período anterior.

Com a recuperação do 
açúcar no mercado interna-
cional nos últimos meses, 
como refl exo da expectativa 
de défi cit de produção global 
após cinco anos de exceden-
te, e demanda mais aquecida 
por etanol no mercado inter-
no, as usinas ganharam um fô-
lego, mas não o sufi ciente para 
reverter a situação fi nanceira 
delicada de boa parte das em-
presas, segundo fontes ouvi-

das pela reportagem.
“Nem todas as usinas vão 

se benefi ciar do aumento dos 
preços”, disse Antonio de Pá-
dua Rodrigues, diretor técnico 
da Unica. Das 450 usinas ins-
taladas no país, 80 delas estão 
desativadas e cerca de 70 es-
tão em recuperação judicial.

Para fazer caixa, muitas 
usinas moeram a cana para 
vender o etanol durante a sa-
fra a preços mais baixos. Já 
os grupos mais capitalizados 
conseguiram segurar sua pro-
dução para vender durante a 
entressafra, que tem preços 
mais atrativos.

São poucos os grupos que 
devem aumentar os inves-
timentos para expansão de 
seus canaviais. Uma das exce-
ções é o grupo São Martinho, 
em São Paulo. Na semana pas-
sada, a empresa anunciou que 
vai investir R$ 42 milhões na 
Usina Santa Cruz, em Améri-
co Brasiliense (SP), para au-
mentar sua produção de 4,5 
milhões para 5,2 milhões de 
toneladas de cana. O grupo 
tem quatro usinas e capacida-
de total de 22 milhões de to-
neladas. “O setor passou por 
um momento de euforia en-
tre 2005 e 2008. Em 2009, com 
a crise fi nanceira global, mui-
tas empresas foram afetadas”, 
lembrou Fábio Venturelli, pre-
sidente do grupo. O São Mar-
tinho foi um dos poucos que 
reduziu seus custos e mante-

ve rigidez fi nanceira para atra-
vessar a fase mais difícil do 
setor.

LONGA JORNADA
Mesmo com a volta da 

Contribuição de Interven-
ção no Domínio Econômico 
(Cide) e o aumento da mis-
tura de etanol na gasolina de 
25% para 27%, o setor terá 
uma jornada longa para “arru-
mar a casa”, avaliam analistas. 
“A recuperação de preços vai 
ajudar a fazer com que as em-
presas comecem a gerar resul-
tados para, lentamente, redu-
zirem o endividamento”, afi r-

ma Plínio Nastari, presidente 
da Datagro. Para Júlio Maria 
Martins Borges, da Job Econo-
mia, vão sobreviver à crise as 
usinas que fi zerem boa gestão 
de risco. “O setor voltará a vi-
ver um movimento de conso-
lidação”, disse Borges.

As chuvas constantes em 
São Paulo e Centro-Sul do 
país levaram a Guarani a an-
tecipar o processamento da 
safra, com uma moagem to-
tal de 19,7 milhões de tonela-
das. “Encerramos a safra mais 
cedo com alguma cana em pé, 
entre 400 a 500 mil toneladas”, 
afi rma Jacyr Costa, diretor do 

Brasil da Tereos, controladora 
da Guarani. A empresa fez re-
tenção de estoques eo fi nal de 
novembro estava com 56% de 
etanol estocado.

Luiz Mendonça, presiden-
te da Odebrecht Agroindus-
trial, disse que a empresa teve 
avanços neste ano. “Tivemos 
aumento de 15% em produti-
vidade e de quase 20% na mo-
agem, com a ampliação da 
usina Eldorado de 2 milhões 
para 3,5 milhões de tonela-
das.” Ele vê boas perspectivas 
para 2016, mas pleiteia deci-
sões que tragam melhor re-
muneração para o etanol.
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Personalidades representativas da sociedade local, nascidas aqui 
ou que aqui se estabeleceram, falam ao NOVO sobre a relação de 
amor que mantêm com a cidade que hoje comemora 416 anos

Por que amo

// Como Natal foi fundada no dia 25 de dezembro, um dos símbolos representativos da cidade são os três Reis Magos e a estrela de Belém, numa referência ao nascimento de Cristo

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

“Eu nasci aqui, fui criado 
aqui, adoro morar aqui. 
Todos os meus vínculos 
afetivos estão ligados 
a Natal. O povo de 
Natal me confi ou ser 
governador do estado. 
Minha alma é muito presa 
a Natal. Sempre quando 
viajo para algum evento 
fora levo o nome de Natal 
comigo. Então, Natal é 
minha vida, é meu lar, é 
tudo para mim”.

Robinson Faria 

Governador do Rio grande 
do Norte

Tive a felicidade de 
conhecer vários recantos 
do mundo, cidades 
verdadeiramente 
espetaculares. Nenhuma, 
porém, com a sedução 
de Natal, a nossa cidade. 
A começar pela alma de 
seu povo hospitaleiro, 
otimista e de bem com 
a vida, apesar das 
difi culdades do dia-
a-dia. O natalense é 
incomparável em seu 
espírito, em seu caráter. 
Depois, pela natureza 
tão pródiga, que nos 
legou uma das mais 
belas paisagens naturais 
do nosso país. Dunas, 
praias, um ecossistema 
típico e ainda preservado 
tanto pelo Parque das 
Dunas como pelo Parque 
da Cidade. Assinale-
se ainda um clima sem 
igual, tanto que Natal já 
foi classifi cada como a 
cidade com o ar mais 
puro das Américas. 
É esse conjunto que 
encanta e traz prazer 
a quem aqui reside. 
E também encanta a 
quem é de fora. Tanto 
que a cidade vive e 
respira turismo dia e 
noite, o ano todo. É bom 
destacar que a cidade 
está entre os 10 destinos 
mais competitivos do 
país. Segundo o Índice 
de Competitividade do 
Turismo Nacional 2015, 
Natal já é a sexta cidade 
do país e a primeira do 
Nordeste, justamente 
considerando-se os 
aspectos ambientais. Por 
tudo isso, é muito fácil 
amar Natal.

Carlos Eduardo 

Prefeito de Natal

N
atal completa hoje 416 anos de fundação. E 
como quem vive ou escolheu viver na terra da 
ginga com tapioca sempre guarda uma boa his-
tória da cidade para contar, o NOVO ouviu pes-
soas de representatividade local para saber o 

sentimento que nutrem pela “noiva do sol”, como muitos gos-
tam de chamar.

Como relato inicial, o estimado escritor Luís da Câmara 
Cascudo apresenta o que ele vê de melhor na cidade que cres-
ceu às margens do Rio Potengi e do Oceano Atlântico. 

“Natal, minha cidade natal, é o cenário imóvel na minha 
memória. Natal foi a impressão primeira, o ambiente emocio-
nador da minha meninice, adolescência e madureza. O ho-
mem é a cidade em que nasce”.

Natal

HISTÓRIA 
DE NATAL
Fundada no dia 25 
de dezembro de 
1599, o nome do 
município designa-se 
do latim ‘natale’, que 
signifi ca algo como 
“local de nascimento”. 
Segundo escritores, a 
escolha do nome tem 
ligação direta com a 
data de fundação da 
cidade, justamente o 
dia do nascimento de 
Jesus Cristo. 
Há duas teses sobre 
a fundação da 
cidade: a primeira 
diz respeito ao sítio 
primitivo demarcado 
por Jerônimo de 
Albuquerque no dia 25 
de dezembro de 1599. 
A outra é que um 
capitão chamado 
Manuel Mascarenhas 
chegou ao local 
com a missão de 
construir um forte 
e uma cidade para 
assim fortalecer a 
posição de Portugal 
e afastar qualquer 
possibilidade de 
invasão. CONTINUA 

NA PÁGINA 10
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FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Natal é minha cidade de origem, nunca sai daqui para 
morar em lugar nenhum e nem quero. Sempre vi Natal 
como o lugar das minhas raízes, onde moram as pessoas 
que mais amo. Natal representa muito para mim. É meu 
conforto. Adoro as praias da cidade, principalmente a 
Redinha, a Praia dos Artistas e Ponta Negra.

Khystal 

Cantora

Natal é uma das cidades mais maravilhosas do Brasil 
e onde gosto de viver. Este ano, notamos que Natal já 
está melhor que o ano passado. Ainda temos problemas 
de segurança na cidade, mas, com muito trabalho, 
esperamos que eles sejam sanados em 2016.

Coronel Ângelo Mário de Azevedo Dantas 

Comandante da Polícia Militar

Natal é uma cidade maravilhosa, tem uma forte ligação 
histórica com a colonização brasileira. Além disso, 
a cidade foi contemplada com uma beleza natural 
fantástica, o que a torna ainda mais bela. Posso dizer que 
sou apaixonado por Natal em função da sua importância 
histórica e também por sua beleza natural.

George Câmara

Vereador licenciado de Natal

Infelizmente, Natal devia ter a maior comemoração entre 
todas as cidades do planeta. Mas é ao contrário. Natal 
é uma cidade muito injustiçada pelos governantes e 
tem sua história abandonada. Uma pena que a cidade 
tenha fi cado a desejar de uma grande comemoração. 
Sugiro que todos os anos a Prefeitura e o Governo do 
Estado elaborem uma programação melhor em torno do 
aniversário da cidade.

Abimael Silva 

Livreiro e sebista

O que mais gosto, o que considero mais bucólico em 
Natal é o bairro de Petrópolis. Embora já tenha morado 
no Tirol e hoje resida em Areia Preta, é em Petrópolis 
que me sinto em casa. Acho que o bairro tem a cara de 
Natal, com seus bares, restaurantes, bancas de revistas 
e padarias. Enfi m, é lá que encontro meus amigos e que 
mais gosto de estar na cidade.

Cláudio Santos 

Presidente do Tribunal de Justiça do RN

Natal é uma cidade Luz! Vejo o sol nascer mesmo antes 
das 6h em frente àquele mar azul. Natal é a própria gente 
hospitaleira que aqui habita, um local onde viver se torna 
mais especial pela beleza natural que podemos contemplar 
no cotidiano. Um cantinho especial é o bairro de Ponta 
Negra, onde se encontram minhas lembranças de família, 
local onde construí minha família e que até hoje resido.

Ângela Maria Paiva Cruz  

Reitora da UFRN

Uma cidade de uma beleza superlativa, de um encontro 
de águas doces e salgadas que traduz um pouco 
nossa essência – somos plurais. Natal é uma cidade de 
modernidade e sofi sticação, resguardando seus ares 
provincianos; uma cidade que nasceu em época Divina e 
renasceu em meio à Segunda Guerra. Natal é uma obra-
prima, pintada na esquina do continente, inesquecível 
para os que vêm, ainda mais para os que vão – e não 
veem a hora de retornar.

Sâmela Gomes 

Reitora da UnP

Natal já inspira pelo nome. Ela nos faz lembrar e celebrar 
o ano inteiro a data mais importante e simbólica do ano. 
Tenho Natal como uma cidade muito hospitaleira e boa de 
viver. Apesar de ser uma capital e importante cidade para 
o país, o fato de Natal ser pequena e, de certo modo, 
ainda respirar ares de interior é uma forte característica 
própria da cidade.

Rilder Campos

Diretor da Casa de Apoio à Criança com Câncer

Natal é o melhor lugar do mundo. Eu viajei bastante, 
conheci muitos lugares, mas nenhum se compara a Natal. 
Eu considero a cidade belíssima, muito aconchegante 
e extremamente positiva, com o seu lado tropical e 
caloroso. Sempre carrego comigo a imagem do Morro 
do Careca visto da Roberto Freire, é simplesmente 
fantástico. Amo essa cidade.

Souza

Ex-jogador América

Natal é uma cidade muito acolhedora, que tem um núcleo 
de arte muito bom e é também uma cidade feita para o 
turismo. Eu gosto muito da parte histórica da cidade, é onde 
moro e vivo. É bom morar em uma cidade grande, mas que 
ainda respira ares interioranos e com pessoas incríveis.

Lula Belmont

Produtor cultural

/hapvida.saude @hapvidasaude www.hapvida.com.br

Uma cidade que celebra sua fundação em uma das datas mais importantes do ano 
só poderia ser uma cidade especial. Assim é Natal. Encantadora por sua natureza, 
seu povo acolhedor, uma culinária cheia de sabores, com 300 dias de sol, muita 
cultura e história. E para o Hapvida, fazer parte do dia a dia de uma das capitais 
mais belas do Brasil é motivo de alegria e muito orgulho.

Parabéns Natal, por seus 416 anos. 
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Cadastrados no NOVOWhats, eles revelam o motivo que
faz a capital potiguar ser tão maravilhosa nas suas vidas 

Natal 
dos
leitores

// Leitores mandaram fotos dos locais que mais gostam na cidade. Para Pedro Belarmino, a Orla de Ponta Negra tem o melhor fi m de tarde da capital

// O Parque da Cidade (à esq.) e o Parque das Dunas (c) são as melhores opções de lazer para os leitores Cristiano Farias e Rodrigo Xavier. Klaus Silva; Raquel Cabral deixou Itaú (RN) para se apaixonar por Jenibapu   

// Praia da Redinha é a melhor recordação do leitor Luís Eduardo, de Carnaúba dos Dantas ,interior do RN

FOTOS: CEDIDAS

Marina Cardoso
Do NOVO

“N
atal é o 
coração 
do Rio 
Grande 
do Nor-

te, porta de entrada para tudo 
que existe no nosso estado, 
seja relacionada à população, 
cultura, economia e ao patri-
mônio material e imaterial”, 
reconhece o leitor Luís Edu-
ardo Dantas.

Mesmo sem nunca ter mo-
rado na capital potiguar - ele é 
nascido e criado em Carnaú-
ba dos Dantas, interior do RN 
- Luís, que também é coorde-
nador pedagógico, não dei-
xou de prestar homenagem 
aos 416 anos da cidade assim 
que o NOVOWhats lançou a 
enquete aos leitores cadastra-
dos. E não foi só ele. 

Icaro César, por exemplo, 
deixou Currais Novos há um 
ano para estudar jornalismo 
na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, mas se 
sente em casa. “Já guardo óti-
mas lembranças e experiên-
cias da capital. Amo Currais, 
mas Natal agora também faz 
parte de mim”, relata sem es-
quecer o fato de que conheceu 
a namorada na capital do sol. 

Raquel Aguiar, 33, primeira 
leitora cadastrada no NOVO-
Whats, também conheceu o 
seu amor em Natal e fez ques-
tão de nos contar o motivo que 
a fez largar tudo em São Pau-
lo, onde nasceu. “Já estou mo-

rando em Natal há 10 anos. Eu 
sempre vinha de férias com 
meus pais para cá e tinha um 
namorinho de férias desde os 
12 anos. Depois acabei pas-
sando vários anos sem vir pra 
cá e quando voltei nos reen-
contramos”, relembra. O fi nal 
da história você já pode ima-
ginar: ela se mudou de vez em 
busca desse amor e em 2015 a 
família cresceu com a chegada 
do primeiro fi lho do casal. 

O orgulho de ser natalen-
se de coração também é o que 
move o leitor e atleta Ander-
son Dantas. Hoje com 36 anos, 
ele se mudou do Rio de Janeiro 
para o RN ainda em 1986. De 
lá para cá, teve tempo sufi cien-
te para começar a patinar e ser 
convidado pela Confederação 
Brasileira de Hóquei e Patina-
ção para representar o RN nas 
competições de inline dow-
nhill, uma modalidade de pati-
nação na rua e em ladeiras. 

“Me tornei o primeiro no 
Rio Grande do Norte a parti-
cipar desse tipo de competi-
ção. Por onde andei nos cam-
peonatos, sempre tive orgulho 
de levantar a bandeira do meu 
estado e elevar o nome da mi-
nha cidade Natal”, declara. 

A mesma paixão por Na-
tal é compartilhada pela leito-
ra Raquel Cabral. “Aos 6 anos 
de idade saí da minha terra 
natal para a terra Natal” rela-
ta Raquel, hoje aos 27 anos e 
formada em Recursos Huma-
nos e Técnica Segurança do 
Trabalho. Há 21 anos, ela dei-
xou para trás sua vida em Itaú, 

no interior do RN, e mesmo 
sendo criança na época, afi r-
ma que já sentia que “a Cida-
de do Sol seria a minha cida-
de, onde poderia crescer, estu-
dar, trabalhar... viver a minha 
vida”, relembra. 

“Aos poucos fui conhecen-
do os pontos turísticos, que te-
nho certeza que muitos nata-
lenses não conhecem ainda, 
mas deveriam. Natal é uma ci-
dade estruturada, linda, e ago-
ra muito limpa. O nosso litoral é 
um dos mais lindos que já pude 
conhecer, e onde vou sempre 
falo com orgulho que moro em 
Natal”, declara Raquel.

Mesmo sentimento de 
amor e carinho pela cidade é 
compartilhado pelo arquiteto 
João Paulo Diniz. “Quando me 
perguntam de onde sou, tenho 
a resposta mais que imediata: 
Sou de Natal, nascido em Cai-
có, mas com alma natalense”. 
Hoje, com 36 anos, ele ainda 
lembra com clareza da noite 
chuvosa do dia 12 de feverei-
ro de 1992, data da sua chega-
da na capital. “Viemos em bus-
ca de um sonho. Sonho de mi-
nha mãe em colocar seus dois 
fi lhos para estudar em Natal. 
Saí de uma cidade onde eu co-
nhecia os quatro cantos, para 
uma que na época, pelo me-
nos para mim, era uma metró-
pole” relembra João Paulo.

Para André Farias, 17, au-
xiliar administrativo nascido e 
criado na eterna noiva do sol, 
falar sobre o que Natal repre-
senta para ele é mais prático: 
“É a minha vida”, conclui.                            

// Karol Marques - “A Fortaleza 
do Reis Magos é um local que me 
traz paz e tranquilidade”

// Udo Mendes - “O pôr do sol 
com a Ponte Newton Navarro ao 
fundo é a melhor paisagem”



12    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 25 de Dezembro de 2015 Cidades

Companhia havia anunciado suspensão para realizar serviços de reparo 
na tubulação que passa por diversos bairros da zona Oeste da capital

Caern cancela interrupção 
no abastecimento em Natal

// Período de suspensão estava previsto para oito dias, afetando a população de pelo menos nove bairros natalenses 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Herton Escobar
Da Agência Estado

A 
Companhia de 
Águas e Esgotos 
do Rio Grande 
do Norte (Ca-
ern) suspen-

deu a paralisação no abaste-
cimento para os bairros da 
zona Oeste Natal. A medida 
estava para iniciar ao meio 
dia de ontem, véspera de Na-
tal. A continuidade dos servi-
ços de abastecimento se deve 
ao término nos serviço de re-
paros nas tubulações da rede 
de esgotamento sanitário de 
Cidade da Esperança.

De acordo com a Caern, 
a reforma do sistema de es-
goto destruído foi concluída 
na quarta-feira (23). Os traba-
lhos construtivos contaram 
ainda com o apoio da empre-
sa Odebrecht.

“Já estávamos trabalhan-
do em situações estratégicas 
que poderiam antecipar o re-
sultado, o que se confi rmou”, 
ressalta o gerente da Regional 
Natal Sul da Caern, Lamarcos 
Teixeira.

O período de suspensão 
estava previsto para oito dias, 
afetando a população os bair-
ros de Bom Pastor, Cidade da 
Esperança, Cidade Nova, Fe-
lipe Camarão, KM 6, Naza-
ré, Nova Cidade e a parte do 
bairro de Lagoa Nova.

O representante da Ca-
ern também descartou futu-
ras paralisações no abaste-
cimento da região. “Não tem 
mais nenhuma parada pre-
vista. Agora vamos dar conti-
nuidade aos serviços no tre-
cho, descartando qualquer 

parada no abastecimento”, 
reforça.

Todo o transtorno no 
abastecimento começou no 
dia 10 dezembro quando foi 
registrado o afundamento da 
rede de esgotos da travessa 
Leopoldo Beltrão, no bairro 
Nazaré. Uma equipe de ma-
nutenção iniciou as primeiras 
atividades de conserto ao lon-
go da quinta-feira e madruga-
da da sexta sem interferir no 

abastecimento, mas não foi 
possível devido à grande de-
manda de lançamento de es-
gotos na rede. 

O problema se concentrou 
em um coletor de 600 mm 
que se situa a 4 metros de pro-
fundidade, elevando a com-
plexidade do reparo devido e 
a necessidade de maiores cui-
dados para garantir a seguran-
ça dos trabalhadores e do en-
torno. Devido a essas questões 

que o abastecimento foi inter-
rompido, apontou a Caern.

O abastecimento foi reto-
mado no domingo (14), mas 
poucas horas depois, na me-
dida em que as equipes de 
manutenção avançaram na 
intervenção da rede, verifi -
caram que haveria a necessi-
dade de uma segunda para-
lisação atingindo os bairros 
da zona Oeste e parte de La-
goa Nova (zona Sul), que fi ca-

ram sem abastecimento até 
a quarta-feira (16) passada, 
quando a empresa retomou 
o fornecimento mesmo sem 
concluir a intervenção, ten-
do em vista o prolongamen-
to de dias sem abastecimen-
to da população.

A expectativa era de que 
o serviço fosse realizado até 
o dia 31 de dezembro, mas a 
troca de todo o material foi 
encerrada antes deste prazo.

A mineradora Sa-
marco fechou 
acordo parcial 

com o Ministério Público 
de Minas Gerais para in-
denizar as vítimas do aci-
dente por conta do rom-
pimento da barragem de 
Fundão, no dia 5 de no-
vembro. Com isso, ante-
cipará indenização de R$ 
100 mil para cada família 
de falecidos e desapare-
cidos no acidente e R$ 20 
mil para cada família que 
perdeu sua casa.

De acordo com a Sa-
marco, além dos paga-
mentos citados acima, o 
acordo formaliza diversas 
ações de assistência às fa-
mílias afetadas pelo aci-
dente com a barragem. 
Também abrange ques-
tões relativas à hospeda-
gem, transferência para 
casas alugadas, forneci-
mento de auxílio fi nan-
ceiro e indenização defi -
nitiva para as pessoas afe-
tadas e para a reconstru-
ção dos vilarejos, com a 
efetiva participação dos 
moradores.

A Samarco destaca 
ainda, em nota à impren-
sa, que presta assistência 
às famílias desde o dia do 
acidente e que o trabalho 
de realocação das pessoas 
para casas alugadas foi re-
conhecido pelos promo-
tores. Até ontem, segundo 
a empresa, 99% das famí-
lias estão em casas aluga-
das ou de familiares. Ape-
nas quatro permanecem 
em hotéis e pousadas, por 
razões particulares, se-
gundo a companhia.

“A empresa também já 
entregou cartões de auxí-
lio fi nanceiro a 285 famí-
lias e prestou atendimen-
to psicossocial a 2.065 
pessoas. A Samarco man-
tém o diálogo aberto com 
o Ministério Público para 
futuras tratativas”, acres-
centa a mineradora.

Na semana passada, 
a Justiça de Minas Ge-
rais determinou, em deci-
são liminar, que a Samar-
co fi zesse depósito inicial 
de R$ 2 bilhões para cus-
tear um plano de recupe-
ração integral dos danos a 
ser elaborado pela Vale e a 
BHP Billiton, acionistas da 
empresa. Estabeleceu ain-
da que a multa seja majo-
rada para R$ 1,5 milhão 
por dia de atraso.

Além disso, a Samarco 
teve suas licenças e con-
cessões para a exploração 
de lavras bloqueadas, as-
sim como a Vale e a BHP, 
que também tiveram blo-
queio de bens pela justiça 
mineira que alegou que o 
patrimônio da minerado-
ra responsável pelo aci-
dente é insufi ciente para 
arcar com os danos so-
cioambientais pelo rom-
pimento da barragem es-
timados em mais de R$ 
20,2 bilhões.

// Minas

Samarco faz 
acordo parcial 
para indenizar 
vítimas de 
acidente 

A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) 
de Natal, por meio do 

seu Setor de Vigilância Epide-
miológica, desmentiu a notí-
cia sobre possível circulação 
do vírus da febre amarela na 
capital potiguar. A doença é 
transmitida pelo mosquito 
Aedes Aegypti, que também 
é o principal vetor da dengue, 
zika e chikungunya, outras 
três enfermidades que têm 
preocupado os órgãos res-
ponsáveis nos últimos meses.

De acordo com uma nota 
de esclarecimento enviada à 
imprensa no fi nal da manhã 
de ontem, o Departamen-
to de Vigilância Sanitária da 
SMS afi rmou que, até o mo-
mento, não havia confi rma-
ção de nenhum caso de febre 
amarela na cidade. 

A secretaria teria, sim, ini-
ciado um processo de investi-
gação sobre a morte de uma 
paciente, suspeita de ter con-
traído a doença, ainda no úl-
timo mês de agosto. Porém, 
ainda não existem indícios 
sufi cientes que ateste que ela 
estava com a enfermidade.

Não é registrado um caso 
de febre amarela no Brasil há 
mais de sete décadas, quan-
do foi considerada erradica-
da de todos os municípios 
do país no ano de 1942. A úl-
tima epidemia de febre ama-
rela na capital potiguar acon-
teceu no século XIX, mas em 
1920 o vírus ainda circulava 
na cidade.

“A Secretaria Municipal de 
Saúde informa ainda que, até 

// Caso

Secretaria de Saúde não 
confi rma febre amarela 

o momento, não existe nexo 
epidemiológico para introdu-
ção do vírus em Natal”, avisa a 
nota da Secretaria de Saúde.

A SMS, em conjunto com 
a Secretaria da Saúde Pública 
do Rio Grande do Norte (Se-
sap) e o Ministério da Saúde, 
buscam formas de comba-
ter o mosquito, sobretudo em 
sua forma mais inicial. 

O Aedes Aegypti tem pre-
ocupado tanto os órgãos de 
saúde devido a sua capacida-
de de transmitir o zika vírus, 
responsável pelo recente au-
mento de casos de microce-
falias em bebês nascidos no 
país. As incidências começa-

ram no Nordeste, em outu-
bro, mas até o fi nal do ano já 
havia se espalhado também 
por outras regiões brasileiras.

O Rio Grande do Norte li-
dera, juntamente com o es-
tado da Bahia, o ranking de 
mortes de recém-nascidos 
ocasionadas pela má forma-
ção congênita, que acontece 
quando a criança nasce com 
um perímetro cefálico (PC) 
menor que 33 cm. 

Já foram, até o momento, 
154 registros da doença em 
bebês potiguares, com 10 óbi-
tos, segundo o último levan-
tamento realizado pelo Mi-
nistério da Saúde.

// Doença é transmitida pelo mosquito Aedes Aegypti

// Danos giram em torno de 
R$ 20,2 bilhões

DIVULGAÇÃO

AGÊNCIA ESTADO

A Baía do Sueste, em 
Fernando de Noro-
nha, onde um tu-

rista foi mordido por um 
tubarão na segunda-fei-
ra, será reaberta para visi-
tação amanhã, mas com 
restrições. 

O acesso à praia só será 
permitido das 10 horas às 
15 horas, e o mergulho com 
snorkel (espécie de másca-
ra de mergulho) só será re-
alizado com o acompanha-
mento de guias. As restri-
ções valem até o dia 4 de 
janeiro, segundo um comu-
nicado do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) 
no arquipélago, que abriga 
um Parque Nacional Mari-
nho e uma Área de Prote-
ção Ambiental.

A praia foi interdita-
da na terça-feira, um dia 
depois de um turista pa-
ranaense, de 33 anos, ter 
sido atacado quando fazia 
snorkel no local. Foi o pri-
meiro ataque de tubarão 
registrado em Fernando de 
Noronha.

A baía está sendo mo-
nitorada por pesquisado-
res, por meio de mergulhos 
e sobrevoos com drone, 
para verifi car se há algum 
fator de risco no ambien-
te. Até a quarta-feira (23), 
nada de anormal havia 
sido detectado. 

“Não sendo detectada 

nenhuma anormalidade, 
considerando se tratar de 
um ambiente natural bem 
preservado, a praia será re-
aberta para visitação no dia 
25”, diz o ofício do ICMBio.

Famosa por suas águas 
rasas, tranquilas e repletas 
de vida marinha, a Baía do 
Sueste é uma das mais pro-
curadas de Noronha para 
prática de mergulho con-
templativo com snorkel. 

Duas espécies de tuba-
rão são residentes na baía 
e podem ser vistas com 
frequência no local: o tu-
barão-limão e o lixa. São 
espécies não agressivas, 
que não oferecem perigo 
aos turistas, se não forem 
molestadas.

Suspeitos - O mais pro-
vável, segundo o enge-
nheiro de pesca Leonar-
do Veras, é que o respon-
sável pelo ataque seja um 
tubarão-tigre - uma espé-
cie oceânica mais agressi-
va, que ocasionalmente se 
aproxima das praias e pode 
atacar sem ser provocada. 

Dentre as espécies que 
ocorrem em Noronha, é a 
única que tem uma mordi-
da forte e afi ada o sufi cien-
te para causar a lesão ob-
servada na vítima, segun-
do o pesquisador.

O homem atacado, 
Márcio de Castro Palma 
da Silva, teve a mão e par-
te do antebraço direito ar-
rancados pelo tubarão. Ele 
foi socorrido rapidamente 
e passa bem. 

// Brasil

Praia em Noronha será 
reaberta, mas mergulho 
será controlado
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O Comitê Organizador 
dos Jogos Olímpicos de 2020  
anunciou, em meados desse 
ano, que o surfe é dos espor-
tes recomendados para in-
clusão, pela primeira vez, nas 
Olimpíadas. 

Na opinião de especialis-
tas, é praticamente certo, en-
tão, que o mundo assistirá a 
representantes de vários paí-
ses competindo pelas meda-
lhas olímpicas, no maior even-
to desportivo do planeta. Tra-
ta-se de uma grande vitória 
para Fernando Aguerre, presi-
dente da International Surfi ng 

Association, que foi o grande 
motivador desta inclusão.

São cinco os esportes que 
muito provavelmente serão 
adicionados nas Olimpíadas 
de 2020, depois da recomen-
dação do Comitê Organiza-
dor dos Jogos Olímpicos de 
2020: surfe, skateboard, esca-
lada, baseball e softball. 

A efetivação dessas mo-
dalidades deverá sair somen-
te em agosto de 2015, quando 
o Comitê vai realizar o anún-
cio ofi cial das modalidades 
que serão disputadas no Ja-
pão em 2020.

“Ficamos satisfeitos que o 
surfe seja uma das recomen-
dações para a inclusão nos 
Jogos Olímpicos de 2020 em 
Tóquio. O crescimento inter-
nacional do esporte, junta-
mente com os fãs leais e os 
atletas reconhecidos global-
mente fazem do surf um es-
porte ideal para aparecer no 
palco Olímpico. É com entu-
siasmo que vemos a possibili-
dade de mostrar a milhões de 
espectadores o que os surfi s-
tas de classe mundial conse-
guem fazer”, comenta Kieren 
Perrow, WSL. 

Em 2014, a 
maré que conduziu 
Gabriel Medina a ser 
o primeiro brasileiro 
campeão mundial 
de surfe e colocou 
em evidência nomes 
como Adriano 
de Souza e Filipe 
Toledo fez a boa fase 
do país ganhar o 
apelido de Brazilian 
Storm (Tempestade 
Brasileira, traduzindo 
para o português). 
Mas aí veio 2015 para 
mostrar que essa 
tempestade não era 
passageira.

O encerramento 
da temporada deste 
ano da World Surf 
League (WSL), nas 
tradicionais ondas de 
Pipeline, no Havaí, 
este mês, consagrou 
o domínio brasileiro 
tanto na divisão de 
elite quanto na de 
acesso mundial. 
A começar por 
Mineirinho, de 28 
anos, campeão 
mundial na elite pela 
primeira vez, após 
avançar à fi nal no 
Havaí e ser ajudado 
pela eliminação do 
australiano Mick 
Fanning, que liderava 
o ranking da WSL e 
caiu ante Medina na 
semifi nal. 

O paulista, que 
já foi o melhor do 
mundo na categoria 
júnior (2004) e na 
divisão de acaesso 
(2011), fi nalizou a 
conquista inédita 
vencendo a etapa 
de Pipeline, batendo 
o amigo Medina na 
decisão.

Com o resultado, 
o Brasil triunfou em 
seis das 11 etapas do 
calendário. Foram 
três vitórias de Toledo, 
duas de Mineirinho e 
uma de Medina. Por 
conta da temporada 
positiva, o país terá 
dez surfi stas na 
divisão de elite em 
2016. Entre eles estão 
Caio Ibelli, campeão 
da divisão de acesso, 
e o potiguar Ítalo 
Ferreira, eleito o 
Novato do Ano.

De quebra, 
Medina obteve ainda 
um feito inédito: ser o 
primeiro brasileiro a 
conquistar a Tríplice 
Coroa Havaiana. 

Campeão mundial ainda sonha em disputar um ouro olímpico, 
mas ainda tem que torcer para o esporte entrar na lista de 2020

O sonho olímpico 
de Mineirinho 

‘Um pé e meio’ 
nos jogos

2015, o 
ano do 
surfe 
brasileiro 

// Mineirinho foi campeão mundial de surfe um ano depois de Gabriel Medina conquistar o feito e iniciar a ‘Brazilian Storm’

WSL

A
driano de Sou-
za, o Mineirinho, 
realizou no últi-
mo dia 17 o gran-
de sonho de sua 

vida, ser campeão da World 
Surfe League (WSL). E em um 
palco histórico: as míticas on-
das de Pipeline, no Havaí, na 
tradicional etapa de Pipeline 
Masters. Em termos de espor-
tes olímpicos, vencer no Havaí 
poderia ser comparado a ga-
nhar o Torneio de Wimbledon 
no tênis, ou o Tour de France 
no ciclismo de estrada, ou ain-
da em Aachen, no hipismo sal-
tos. Ele chegou ao máximo do 
surfe mundial, mas há outra 
meta que o brasileiro deseja 
alcançar, ainda que neste mo-
mento não dependa só dele.

Não é de hoje que Mineiri-
nho fl erta com o esporte olím-
pico. Em abril 2013, o atleta 
sonhava em poder disputar os 
Jogos Rio 2016 diante da torci-

da brasileira. “Para mim, seria 
mais do que uma vitória ver o 
surfe nas Olimpíadas”, disse na 
época ao canal Almasurf. 

Só que o surfe acabou não 
entrando no programa do Rio 
2016. Uma pena para o Brasil, 
que teria grandes chances de 
medalhas já que fez os dois úl-
timos campeões da WSL (Me-
dina venceu em 2014) e ini-
ciou o movimento chamado 
‘Brazilian Storm’, do qual fa-
zem parte os potiguares Jad-
son André e Ítalo Ferreira. 

O brasileiro agora aguar-
da as ondas japonesas, já que 
o surfe está na lista de esportes 
candidatos a integrar o pro-
grama dos Jogos Tóquio 2020. 
“Imagina uma disputa de me-
dalha de ouro com a geração 
que temos hoje?”, provoca. 

Mineirinho não vê a inclu-
são do surfe nos Jogos Olímpi-
cos apenas como uma oportu-
nidade para o Brasil. Austrália e 

Estados Unidos produziram a 
maioria dos campeões nas úl-
timas décadas. “Seria legal para 
todo mundo. Para as pequenas 
ilhas cujo esporte principal é o 
surfe, para os próprios atletas 
que terão mais uma chance de 
representar seus países e para 
os Jogos, que terão mais estre-
las participando. E isso atrai 
mais a atenção do público”.

O campeão mundial não 
restringe ao surfe sua paixão 
por esporte. “Adoro esse espíri-
to olímpico. É algo que eu me 
identifi co muito. E gosto prin-
cipalmente pela chance que 
temos de ver modalidades que 
geralmente não têm espaço na 
TV e são muito interessantes. 
É um dos grandes aconteci-
mentos da nossa história e um 
privilégio poder ver. Imagina 
como seria participar”, torce.

O calendário da tempora-
da da WSL, segundo ele, não 
seria empecilho para inclusão 

do surfe nos Jogos Olímpicos. 
“Nosso calendário é bem tra-
dicional. Geralmente as datas 
são as mesmas todos os anos, 
o que torna bem mais fácil 
essa adaptação”.

INTEGRAÇÃO 
Mineirinho acredita que 

não havia problemas de inte-
gração entre a galera do surfe 
e os atletas olímpicos. Vários 
deles até enviaram mensagens 
pela conquista do surfi sta. En-
tre eles, estava Bruno Rezende, 
medalha de prata no voleibol 
dos jogos Pequim 2008 e Lon-
dres 2012, e o tenista Gusta-
vo Kuerten, que representou o 
Brasil nos Jogos Sydney 2000 e 
Atenas 2004. Mineirinho tam-
bém foi parabenizado pelo 
maior nome da história do sur-
fe mundial, o undecacampeão 
(1992, 1994, 1995, 1996, 1997, 
1998, 2005, 2006, 2008, 2010, 
2011) Kelly Slater.

Adoro esse 
espírito 

olímpico. É 
algo que eu 

me identifi co 
muito. E gosto 

principalmente 
pela chance que 

temos de ver 
modalidades 

que geralmente 
não têm 

espaço na TV 
e são muito 

interessantes

Adriano de Souza
Surfi sta
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// As poderosas da política do RN Fátima Bezerra e Rosalba Ciarlini de papo durante a 
Sessão Solene pelos 180 anos da Assembleia Legislativa, na semana passada

// Blogueira Flávia Pípolo prestigiando a inauguração da  
loja La Patrona, em Nova Parnamirim

// Funcionários da empresa SAFE de locação de mão de obra e serviços protestando em 
frente à Reitoria da UFRN por atraso de salários

// O Comandante Geral do Corpo de Bombeiros do Rio Grande do Norte, Coronel Otto Ricardo Saraiva 
de Souza, realizou o sonho de Kauã Arthur, 10 anos, que pediu ao Papai Noel, através de uma cartinha, 
um carrinho de brinquedo do Corpo de Bombeiros. O garoto teve seu pedido atendido e um Auto Bomba 
Tanque, utilizado nas ações operações na corporação, conduziu o Papai Noel e o presente da criança até a 
sua residência na manhã desta quarta-feira (23)

// Coleção Festas da F.Sisters

Sobre o 
episódio em 

que Chico 
Buarque foi 
hostilizado 

por um grupo 
de jovens de 

direita no Rio 
de Janeiro:

Presidente 
da República 

Dilma Rousseff : 
“Minha 

solidariedade a 
Chico Buarque, 

um dos 
maiores artistas 
brasileiros, que 
foi hostilizado 

no Rio por 
conta de 

suas posições 
políticas”.

Jornalista 
(Jornal do 

Commercio 
e Diário de 

Pernambuco) 
e Assessor 

de Imprensa 
da Chesf José 
Tomaz Filho: 

“Dilma 
‘trambique’ 

publica 
mensagem de 
apoio a Chico 

Buarque. 
Pixuleco 

continuará a ser 
pago à turma 
do sambista?”.
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>>>> Gastos
A Prefeitura de Natal abriu à Câmara Municipal da capital, 
na última quarta-feira, o crédito suplementar de mais de 
R$ 900 mil (Decreto Nº 10.928) para “reforço de dotações 
orçamentárias”.
A verba será utilizada com manutenção e funcionamento da 
Câmara, com a preservação e conservação dos Bens Móveis, 
com Verba de Manutenção de Gabinete, reequipamento da 
Casa e com o projeto Escola na Câmara.

>>>> Calou
Na reunião, Cunha disse a Lewandowski que a Câmara quer 
continuar o processo célere de impeachment, que o acórdão 
do julgamento do impeachment pode demorar para sair e a 
Câmara fi cará parada. 
Lewandowski, por sua vez, disse a Cunha que o STF segue 
rigorosamente o regimento interno. Ou seja, não há como 
apressar publicação do acórdão do impeachment. E ressaltou 
que os ministros têm até 19 de fevereiro para liberar seus votos e 
que só depois disso o acórdão do julgamento pode ser publicado.
O presidente do Supremo ainda ressaltou que o julgamento 
do roteiro do impeachment “foi minudente” e que “não deixou 
margem para dúvidas”. “Nós não podemos nos antecipar a 
qualquer dúvida que a Câmara tenha”, disse Lewandowski, 
que completou: “O voto do ministro Barroso (sobre roto do 
impeachment da presidente Dilma) foi muito claro”.

>>>> Resposta
Em resposta, ao pedido de Cunha para o STF “sanar dúvidas 
regimentais”, Lewandowski disparou: “Da leitura do voto do 
ministro Barroso (sobre impeachment) o senhor terá resposta 
para várias das dúvidas que o senhor tem”.

>>>> De olho
A antecipação de crédito desponta no mercado de todo o Brasil como uma boa alternativa 
para síndicos e condomínios superarem o problema da inadimplência no pagamento das taxas 
condominiais. E Natal já conta com uma empresa especializada neste novo ramo: a RN Créditos 
e Cobranças.
A empresa oferece a antecipação da receita condominial e garante 100% de adimplência por 
parte dos moradores. Esse tipo de serviço garante o repasse de todas as taxas condominiais, 
independentemente de pagamento ou não por parte dos moradores. 
Em tempos de crise, o serviço passa a ser uma boa opção para os condomínios.

>>>> Melhor destinado
Também no Diário Ofi cial desta quarta-feira o Decreto Nº 
10.929 do Executivo municipal abriu à Secretaria Municipal 
de Educação o crédito suplementar de R$ 13 milhões 
para reforço de dotações orçamentárias: Manutenção da 
Educação Infantil; Programa de Educação de Jovens e 
Adultos - EJA; Manutenção e Funcionamento da SME ; e 
Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental.

>>>> No grito
Funcionários da empresa de 
locação de mão de obra que 
presta serviços a Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, a SAFE, fi zeram um 
protesto em frente à Reitoria 
da instituição com direito a 
carro de som nas alturas.
Eles reclamavam do atraso 
no pagamento do 13º salário, 
que ainda não havia saído,  
embora a universidade 
tenha o hábito de pagar 
regularmente em dia.

>>>> Sinal
O ministro do STF Ricardo Lewandowski  surpreendeu 
Eduardo Cunha e a imprensa ao abrir as portas do gabinete 
para que o encontro de ontem com o presidente da Câmara 
Federal fosse acompanhado pela mídia.
A atitude de Lewandowski foi entendida como um sinal de 
desconfi ança. “A transparência pode indicar outra coisa”, 
insinuou o site que faz cobertura do STF, Jota Info.
Vale lembrar que há duas semanas Lewandowski recebeu 
Renan Calheiros no STF e, ao contrário do que ocorreu nesta 
quarta-feira, a imprensa não pôde acompanhar”.

Giro pelo 
Twitter...

...da Folha de S.Paulo: “Discografi a dos Beatles chega aos 
serviços de streaming para o Natal”; 

...da TV Cultura “A TV Cultura lamenta o incêndio ocorrido no 
Museu da Língua Portuguesa, em São Paulo. O local é motivo 

de orgulho para nós, brasileiros”;

...do perfi l do Ministério da Fazenda: “Fabrício da Soller é 
nomeado Procurador Geral da Fazenda Nacional”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Que o espírito 
natalino traga aos 
nossos corações a 
fé inabalável dos 

que acreditam em 
um novo tempo 
de paz e amor. 

Boas festas!” 
(Desconhecido)

Os cumprimentos 
da coluna para os 
aniversariantes de 
hoje: Getulio Soares, 
Kathiane Souza 
Barbalho, Tininha 
Santos, Zilvane Freitas 
de Melo, Maristela 
Freire, Fábio Monte 
de Hollanda e Gato 
Bandeira de Mello.

- Hoje é o Dia de Natal.
Vivas antecipados nesta 
Sábado, dia 26, para 
Tarcísio Maia Sobrinho, 
Kátia Pinheiro, 
Georgina Tinoco, 
estilista Gláucio Paiva e 
Patrícia Barbosa. 

- Hoje é o Dia da 
Lembrança e o Dia de 
Santo Estevão.

PA
RA
BÉNS

Reclamação
A Anatel atualizou seu 
aplicativo e disponibilizou 
um espaço para os 
usuários compartilharem 
suas experiências com os 
serviços de telefonia móvel. 
O app está disponível para 
Android e iOS, e em breve 
para Windows Phone.

Coleção
A Louis Vuitton lançou a 
nova coleção: LV & Me, 
uma aposta que vai virar 
a cabeça das fashionistas 
de plantão. A intenção 
é se expressar ao usar 
os pingentes de letras e 
símbolos.

Devolução
O RN terá que devolver 
à União, até abril de 
2016, R$ 192,4 milhões 
pela complementação 
recebida para o Fundeb. 
Segundo a Secretaria do 
Tesouro Nacional, o Estado 
arrecadou mais que o 
previsto, logo não precisa 
receber complementação. 

Carona
O Uber, aplicativo de 
caronas bacana, vem 
dando o que falar. Ainda 
mais agora, que foi 
aprovado pela câmara 
de vereadores de São 
Paulo e pode sim, atuar na 
metrópole. Adoro! 

Modinha
Um tradicional vinho 
italiano está fazendo a 
cabeça dos americanos 
graças a sua popularidade 
no meio artístico. São 
fotos e vídeos de celebs 
consumindo Moscato 
d’Asti, e seu nome já 
apareceu até em músicas!

Pelos ares
O Twitter vai inovar mais 
uma vez, agora com a 
utilização de drones. Tanto 
o objeto quanto as fotos e 
vídeos tiradas por ele serão 
controladas pelos usuários 
em solo. 

Baixa
A alta do dólar está 
acabando a farra dos 
brasileiros que vão para 
o exterior fazer compras. 
De acordo com o Banco 
Central, os gastos dos 
brazucas caiu 43,4% em 
comparação a outubro 
deste ano. 

Justo
Foi aprovada lei no Rio de Janeiro que impede as universidades 
privadas a cobraram taxas extras de seus alunos, em caso de 
reprovação ou provas de segunda chamada, por exemplo. 

Reforma
Em tempos de crise, o Tribunal de Contas da União prevê 
investimento de R$7,1 bilhões em quatro aeroportos do país. 
De onde sairá esse dinheiro, ninguém sabe. Provavelmente do 
bolso dos brasileiros. 

Mais uma
Após a super gafe do apresentador do Miss Universo, mais uma 
aconteceu. A Miss Porto Rico foi suspensa indefi nidamente de 
participar de concursos de beleza após ofender mulçumanos 
no Twitter. Que feio!

Viagem
O app Waze divulgou que a melhor data para fugir do trânsito 
nas viagens da semana do natal é hoje, 25. A empresa chegou a 
esse resultado ao notar que a quantidade de pessoas conectadas 
nos outros anos durante essa data foi abaixo da média.

D’LUCCA

ARQUIVO

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

// Vivas de felicidades para os mais queridos Horácio 
Barreto de Paiva e Cristina. Ele em nova primavera

// O amigo Rodolfo Almeida trocando São Luís por Natal, 
aterrissando nesse sábado na terrinha

// Vivas antecipados para Georgiana em idade nova amanhã, 
recebendo os mimos do amado Alexandre Tinôco

// Em tempo de festa a simpatia e discrição do casal gente 
boa Anchieta Pinto e Cristina

// Em recente evento social a simpatia de Viviane Nelson/José Vieira

Carpe 
Diem

a maquiagem
que faz o maior 
sucesso tá 
aqui pertinho. midway mall - piso L1 – (84) 3345-2836

natal shopping – (84) 3302-8330
norte shopping - piso 1 – (84) 3302-9497

Arraso
A Dior inaugurou com 
pompa no centro de 
Pequim sua maior loja 
na China. São dois 
andares de puro luxo e 
glamour para atender as 
expectativas dos clientes 
mais exigentes.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: NASA tem planos 
de plantar batatas em Marte.> Luzes de celular são prejudiciais 
ao sono.> Hotel Taj Mahal Palace lança própria linha de vinhos.> 
Google prepara novo app de mensagem com Inteligência 
Artifi cial.> Vendas nos supermercados tem a maior queda 
desde 2006.

Movimento
- Pela manhã tem a tradicional Feirinha de Orgânicos, na Praça 
das Flores, em Petrópolis.
- Sertanejo top de Luís Marcelo & Gabriel e forró de primeira 
da banda Forró Puxado, às 22h.
- Live the dream do Pepper’s Hall com muito forró e sertanejo 
de Th iago Farra e Lucas & Miguel, às 22h30.

Oportunidades
Noticia das melhores para os estudantes brasileiros que fi zeram 
o ENEM. Com a nota do exame, é possível se inscrever em 
Universidade de Algarve de Portugal para a graduação. De dez!

Beleza
Está virando tendência gadgets no mercado de beleza. A 
novidade é um pequeno aparelho emissor de luz de LED, 
chamado LUXe M., que promete ajudar na regeneração da pele 
em diversas áreas do corpo. 
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CULTURA

#cinema*

ATÉ QUE A SORTE 
NOS SEPARE 3

SINOPSE  MApós 
mais de sete milhões 
de espectadores nos 
primeiros capítulos, a 
comédia corre atrás 
de números ainda 
maiores. A película 
estreou em 808 salas 
em todo o Brasil. Foi 
o maior lançamento 
da história do cinema 
nacional. O fi lme parte 
dos acontecimentos 
do último fi lme, onde 
Tino (Leandro Hassum) 
perdeu a herança da 
família em Las Vegas. 
Ele é atropelado pelo 
fi lho do homem mais 
rico do país. Ao acordar 
depois de sete meses em 
coma, se surpreenderá 
com a notícia de que 
sua fi lha e o rapaz estão 
apaixonados. Convidado 
para gerir as fi nanças da 
empresa do pai do genro, 
para gerar dinheiro 
que usará para bancar 
o casamento, Tino 
consegue o inimaginável: 
falir a empresa, a maior 
do Brasil – o que gera um 
colapso na economia 
nacional.

SESSÕES
Cinemark 13h, 13h50, 
15h30,16h25, 18h, 19h e 
20h45, 21h40; 
Cinépolis Natal 
Shopping 13h45, 14h45, 
16h30, 17h30, 19h0, 20h, 
21h30 e 22h30;
Moviecom
14h, 18h30, 20:45, 16h15, 
15h00, 17h15, 19h30 e  
21h45;

#eventos

AUTO DE NATAL

A temporada de 
apresentações do 
espetáculo “Um Presente 
de Natal” se encerra hoje 
(25), às 20h, na Praça 
Cívica, em Petrópolis. 
Em sua 18ª edição, auto 
natalino tem como tema 
‘O Nosso Quintal’. A 
montagem teatral com 
música e texto de Danilo 
Guanais, baseada em 
obras do escritor  Rubem 
Alves. A coreografi a, 
roteiro e direção são de 
Diana Fontes.

O quê? “Um Presente de 
Natal”
Quando? Hoje, dia 25, 
às 20h
Onde? Praça Pedro 
Velho (Praça Cívica), em 
Petrópolis

NATAL EM NATAL 

O festival de música do 
“Natal em Natal” inicia 
hoje (25) a maratona 
de shows na Arena das 
Dunas e, a partir da 
segunda (28), no Ginásio 
Nélio Dias, na Zona 
Norte. Para a noite desta 
sexta feira, às 15h30, 
estão confi rmadas 
as apresentações das 

bandas Plutão já foi 
Planeta, A Banda & 
Carlos Zens com o 
concerto Natal do 
Menino da Paz, seguido 
por Macaxeira Jazz, a 
cantora e compositora 
Khrystal com o show 
ABC do Sertão; 
encerrando com a 
baiana Margareth 
Menezes. Nos dias 
26 e 27 de dezembro, 
também vão se 
apresentar na Arena 
das Dunas a banda Os 
Paralamas do Sucesso, 
Fagner e Fafá de Belém, 
Agregados do RAP, Rosa 
de Pedra, Time de Patrão 
e Convidados, Banda 
Alphorria, Andiara 
Freitas e o Clube em 
Festa, Chico Bethoven 
e Camila Masiso. No 
estacionamento do 
ginásio Nélio Dias, zona 
Norte, de 28 a 30, haverá 
shows do cantor gospel 
David Quinlan, banda 
Babado Novo, cantora, 
compositora e sanfoneira 
Lucy Alves, Dorgival 
Dantas, Elba Ramalho, 
Forró Namanha e Jubileu 
Filho.

DOIS ANOS DE 
ECOPRAÇA

Comemorando dois 
anos de atividades 
pelas praças e espaços 
públicos de Natal, o 
Eco Praça realiza uma 
festa para celebrar na 
Pinacoteca do Estado, no 
próximo domingo (27), 
das 14h às 22h. Entre 
as atrações previstas 
para essa edição estão: 
Skarimbó, Yrahn Barreto, 
Joseph Little Drop, 
Cool de Elefante, MC 
Priguissa, Hünz Von Gott 
, Marina Faya & Soul, 
Samba das Nêga e Mc 
Leozinho. Também será 
realizado, a partir das 
14h, um ato #ForaCunha.

O quê? Aniversário do 
projeto Ecopraça
Quando? Domingo, dia 
27, das 14h às 22h
Onde? Pinacoteca do 
Estado, Cidade Alta

DIOGO GUANABARA 
& MACAXEIRA JAZZ 
JUNTOS NO PALCO DO 
SOM DA MATA

Diogo Guanabara & 
Macaxeira Jazz (Ticiano 
D’Amore, Henrique 
Pacheco e Raphael 
Bender) tocaram 
juntos pela primeira 
vez no palco do Som da 
Mata. De lá para cá já 
se passaram quase 10 
anos. Depois disso, já 
gravaram CDs e DVDs, 
além de várias turnês 
pela Europa e Ásia.
E é nesse mesmo palco 
que eles voltam no 
último domingo do ano 
para desfi larem um 
repertório de choros 
executados com o 
peso do Rock’n’Roll, de 
uma maneira própria, 
passeando pela música 
popular brasileira e 
internacional, como os 
Beatles, por exemplo.

Onde? Anfi teatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas
Quando? Domingo, dia 
27

Dois meses após a prisão em show realizado em Natal, banda 
pernambucana retorna amanhã para os palcos potiguares; 

Kalouv, os 
males que vêm 
para o bem

//Guia cultural

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Novo disco em 2016

D
ois meses 
após se 
envolver em 
uma grande 
confusão 

durante apresentação no 
‘Som da Mata’, no Parque das 
Dunas, a banda instrumental 
pernambucana Kalouv está 
de volta ao Rio Grande do 
Norte. O grupo se apresenta 
amanhã, 26, no palco do Zen 
Bar, em Pium, na Rota do Sol. 

Ao contrário do que 
aconteceu no fatídico 
show em outubro, 
quando agentes da Polícia 
Ambiental interromperam 
a apresentação da banda 
ainda na segunda música, 
dessa vez o grupo espera 
poder mostrar para o público 
natalense todo o seu vasto 
repertório. A apresentação 
também vai contar com 
shows das potiguares Ruído 
de Máquina e Mahmed, 
incensada pela crítica 
especializada nacional com 

o disco “Sobre a vida em 
comunidade”, e também da 
banda paraibana Leaving Th e 
Planet.

Para o tecladista da 
Kalouv, Bruno Saraiva, 
o grupo deve uma 
apresentação completa ao 
público potiguar. Segundo o 
músico, desde o início do mês 
passado a banda já articulava 
um retorno ao estado para 
um novo show. “Logo após 
aquele triste incidente 
ocorrido no Som da Mata 
concordamos que era preciso 
voltar a Natal. Esperamos que 
dessa vez ocorra tudo bem”, 
contou Bruno.

Com relação ao confl ito 
que aconteceu na última 
apresentação da Kalouv em 
Natal, Bruno não esconde a 
frustração com as autoridades 
policiais que estavam naquele 
dia no Parque das Dunas. 
Na visão do tecladista, faltou 
bom-senso aos agentes de 
segurança e diálogo entre 
as partes uma vez que, até 
aquele dia, o projeto ‘Som 
da Mata’ jamais havia sido 

interrompido daquela forma.
Ainda assim, Saraiva usa 

o bom humor para tentar 
afastar o descontentamento. 
Na opinião dele, a 
repercussão do caso acabou, 
de certo modo, sendo positiva 
para o grupo já que fez 
com que diversas pessoas 
conhecessem o trabalho da 
banda após o acontecimento.

Ele conta, inclusive, que o 
número de visualizações de 
vídeos da banda no YouTube 
e de curtidas no Facebook 
cresceram após o caso. “Esse 
assunto virou uma forma das 
pessoas quebrarem o gelo 
com a gente. Eles chegam e 
falam ‘ah, vocês são a banda 
que foi presa em Natal’. A 
gente não queria carregar 
esse rótulo, claro, mas há 
males que vêm para o bem”, 
brincou.

Apesar do ‘ponto positivo’, 
os cinco membros da Kalouv 
respondem criminalmente 
pela confusão formada no 
Parque das Dunas. A banda 
foi indiciada judicialmente 
sob a acusação de ter 

incitado a violência contra 
os integrantes da Polícia 
Ambiental que agiram no 
caso. “Participamos de 
uma audiência no mês 
passado, mas espero que o 
processo seja arquivado e 
que as nossas vidas sigam 
tranquilamente”, explica 
Bruno.

O processo ainda segue 
aberto no 1º Juizado Especial 
Criminal de Natal. A última 
movimentação ocorreu no 
dia 21 de novembro. De 
acordo com os registros do 
judiciário, os autos foram 
remetidos para análise do 
Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN).

Para o show deste 
sábado, 26, Saraiva conta 
que o público potiguar pode 
aguardar surpresas. Sem 
querer entrar em maiores 
detalhes, ele afi rmou que a 
banda prepara o lançamento 
de uma música inédita 
para a apresentação, além 
da inclusão no set-list dos 
principais sucessos do 
quinteto.

A Kalouv faz 
um som parecido 
com o da potiguar 
Mahmed. Há algum 
tipo de intercâmbio 
entre as bandas?

Bruno Saraiva: Nosso 
estilo se assemelha com o 
da Mahmed e também com 
o da Camarones. A gente 
sempre troca informações 
e conversa sobre as 
condições atuais do 
mercado. Ficamos felizes 
com o sucesso que as duas 
bandas tiveram neste ano, 
ampliando a projeção do 
nosso estilo.

Você considera, então, 
que o mercado tem 
aberto as portas para o 
rock instrumental?

Bruno Saraiva: Sim. 

2015 foi um 
ano muito 
signifi cativo 

para a produção 
do nosso estilo. 

Sabemos que não é 
simples que o mercado se 
abra para um gênero ainda 
tão restrito, mas aos poucos 
vejo um maior respeito com 
o nosso som.

O que os fãs da Kalouv 
podem esperar para o ano 
que vem?

Bruno Saraiva: Muito 
trabalho [risos]. Estamos 
preparando um novo 
álbum, que deve ser 
lançado até o meio do ano, 
e uma turnê por São Paulo, 
além de novos shows pelo 
país. Vem coisa boa por ai.

ENTREVISTA
Bruno Saraiva

TecladistaCom cinco anos de 
carreira, a Kalouv está 
preparando o seu terceiro 
álbum. Apesar do projeto 
ainda está em fase de 
produção, a banda espera 
gravar o novo disco e 
lançá-lo ainda no primeiro 
semestre de 2016.

A expectativa do grupo 
é de repetir com o disco 
que estar por vir o sucesso 
dos álbuns ‘Sky Swimmer’ 
e ‘Pluveiro’, lançados 
respectivamente em 2011 e 
2014. O Pluveiro, inclusive, 
foi considerado um dos 
melhores do ano passado 
pelos sites Brasil Post, Move 
Th e Jukebox, O Inimigo, 
Miojo Indie, Atividade FM e 
Música Café.

Bruno Saraiva explica 
que o trabalho de criação 
da Kalouv é dos mais 
complexos. Ele conta que o 
processo criativo da banda 
leva anos e uma música 

pode levar até mesmo 
meses para ser gravada. A 
difi culdade está na junção 
de arranjos e acordes 
para a formação de um 
som único e particular 
que caracterizam todo o 
trabalho do grupo.

“A gente compõe 
demoradamente mesmo. É 
um processo doloroso que 
leva até três anos. Fazemos 
parte de um processo 
experimental que demanda 
tempo, de fato. Isso deixa 
o projeto mais rico”, 
argumenta Bruno Saraiva.

Para o ano que vem, 
além da gravação de um 
novo álbum, a Kalouv 
planeja uma turnê por 
São Paulo. A princípio, a 
banda deve percorrer o 
estado durante todo o mês 
de março, abrindo, assim, 
novas portas para a música 
instrumental no território 
nacional.

Norton Rafael
Do NOVO

DIVULGAÇÃO

// Ativistas de privacidade na internet têm receio de que, por trás da preocupação com a violência, esteja a tentativa de legitimar a vigilância


